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PORTO 24 DE FEVEREIRO 


Utilidade Publica 


Pelo relatorio da digna dirceção da Nova 
Companhia Utilidade Publica, que ha pouco 
publicamos, ver-se-ja o quanto são merece- 
dores de clogio os gerentes, pelo bem que sou- 
Deram desempenhar as suas funcções em pro- 
vcito do estado e dos accionistas. 

Durante o periodo a que o relatorio se 
refere, a direcção cumpriu religiosa e pon- 
tualmente 0, contracto feito com o governo, 
e, por tal modo sc houve, que o louvor dado 
pelo respectivo ministro veio galardoar o 
zêlo dos directores no cumprimento dos de. 
veres que lhes assistiam, 

Com as garantias do contracto é com o 
cuidado administrativo dos directores não é 
para admirar que as acções da Companhia 
sejam das mais acreditadas que giram na 
Praça. E" tão seguro e certo o interesse que 
o capital adquire nesta Compámhia; que ó 
emprego dos titulos della é hoje reputado 
um dos mais proveitosos.'' 

Os directores aproveitaram habilmente o 
credito da casa para a venda das acções, que 
ainda estavam por emitir. Exigiram um 
premio correspondente, premio que não tive- 
ram dificuldade: alguma em obter. 

Em honra aos directores é necessario con- 
signar o acto de abnegação por ellespratica- 
do, o: que: não é muito vulgar nas adminis- 
trações retribuidas, Do lucro que iresultou 
pelo premio das «acções vendidas nito quize- 
ram: 08 directores compartir, cedendo da per- 
centagem relativa que, à face do estatuto, 
lhes poderia caber. g 

Não haveria em asssemblen geral quêm 
contestasse semelhante paitilha, porque era 
geral o conceito: de bon administração que os 
directores, gosavam , mas a consciencia, dos 
gerentes vacilou no, direito, e não hesitaram 
elles em prescindir d'ello, ainda que sustenta, 
vel fosse. E” assim que se administra, bem 
e se conquistam sympathias. caril 
Havendo-se despedido. o habil s reta 
rio da - direcção, procurou esta logo redu- 
zir 0 pessoal dos empregados, fazendo uma 
economia para o estabelecimento. Não pas- 
sam de dous agora os empregados da casa.; 


do 


Pi 
te offerecem boa applicação, 
n in-dé sabel-a” aproveitar, dk 


ha de onciliando 
infétóstde com os du mago. Coiatl fiança.) O throno- está dignissimamento occu- 


o 
— Grangeado o credito publico como a Co 
ia tom grangeado, adquirido o conceito 
e excelente gerencia coino os directores 
teem adqnerido, nada falta para Uai 
Utilidade Publica corresponda condighamen- 
te-i sua denominação, trazendo aos capitaes 
lucros de convidar e a oporações que 
influam eficazmente no desenvolvimento “da 


vi q 


sua prosperidade. Morta 

Recebam os dignos directores nôssos gin- 
ceros e desinteressados emboras:' Nunca ne- 
garemos o louvor às administrações que bem 
mereçam dos associados pelo zêlo em promo- 
vei-lhes os interesses, e do paiz pelos ser- 
viços que lhes prestem, dando vida aos me- 


Jhoramentos nacionaes, alimentando emanten- 
do o credito publico. . 
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7 MAGDALENA — 


OU PORMO! ira 
CARLOS BARBARA 


mstashohe ; 


* (Continuado do 'n* 44) 
bs 


« Entre à mãt e a Nlha 


feverih tec obunehho cu k ' 

As horas haviam formado. dias, os dias 
semanas, as semanas mezes, e no horisonte 
despontava, alfim, a aurora do primeiro dia 
de um novo anno. Benedicto havia sabido 
pela manhã com .o seu amigo Anselmo, na 
intenção de não voltarem para casa senão á 
noute; Magdalena, portanto, podia dispôr do 
dia livremente. A velha esperava sua filha, 
e a lembrança de uma confissão, que Bene- 
dicto lhe fizera na vespera, causaya-lhe uma 
alegria, que se lhe reflectin nos olhos, 

Benedicto tinha vindo da oficina, trazen- 
do na mão um objecto, que pousou em cima 
do bufete, e debaixo do braço um embrulho, 
que entregou á velha, dizendo-lhe; 

— Ahi tem o seu presente de anno novo. 

Era um córte de merino. Magdalena, po- 
rém, longe de lhe agradecer, reprehendeu-o. 

— O senhor fez muito mal em comprar 
semelhante cousa — disse-lhe ella, apalpan- 
do a fazenda. — Eu tenho Já preciso disto ? 
Faz-me mais conta um jaqué de aldet o uma 
saia, de serguilha do que todos os bules-bu- 
les do mundo; já lá vai ha muito o tempo 
em que cu gostava de andar tafula.,. Mas, 
emfim... far-se-hão d'aqui vestidinhos para 
os seus meninos... 

O objecto que Benedicto pousára em 
ma do bufete despertou em seguida a curio- 
sidade da velha, 

— Que é isto que tambem aqui traz? — 
perguntou ola, e, sem receio de ser indiscreta, 
abriu o embrulho, ficando. grandemente sur- 
prehendida ao dar com um cofresinho de 
pau rosa, primorosamente trabalhado. 

— 0h! como isto, é bonito | como isto é 
bonito |—repetiu ella. com admiração-—Foi o 
senhor que o fez? 4 


nhoras Infantas D. Maria Anna e D. Anto- 
nia e seus maridos e descendentes. 
| E" um documento digno da attenção dos 
leitores e que a-falta de espaço nos não tem 
permittido ha;mais tempo publicar : 


Senhores: — As guerras de suecessão 
são muito frequentes nos governos monarchi- 
co-hereditarios. A nossa. monarchia nasceu 
ao estrondo das armas no meio da discordia 
civil entre 'o Senhor D. Affonso Henriques 
e sua mài, a Senhora D. Thereza. Seguiu- 
sera guerra da deposição do Senhor D. 
Sancho IL, suecedendo-lhe seu irmão o Se- 
nhor D:, Affonso: III, conde de Bolonha. 
Foi terrivel, posto que gloriosa para Portu- 
gal, a que se travou entre o Senhor D. 
João Ie D. João de Castella por cabeça 
de sua mulher, a Senhora .D. Beatriz. A 
mais duradoura de todas e a mais calami- 
tosa preparou-se na vida do Senhor Car- 
deal Rei, e; atcou-se' por'sua morte. A lu- 
ta, começada: então entre o Senhor D. An- 
tonio , prior do Crato, e Philippe IL de Cas- 
tella ;-a intrusão dós Philippes, a feliz ac- 
clanação do Senhor D. Joko IV, a reno- 
vação da gerra entre oillustre restaurador 
da nacionalidade portugueza e Philippe IV' 
de Castella, já depois de expulso-do: solio 
dos; nossos reis, ..são isuccessos, que”, ape- 
sar do tempo , permanecem indeleveis na 
mémoria da geração actual. São notorias as 
dissensões de familia, e que da familia pas- 
saram no Estado, entre 'o Senhor D. Affon- 
so VI e seu irmão, o Senhor Infante D. Pe- 
dro. Em fim veio-a guerra ; de que todos 
fomos; testemunhas. ow: victimas, sobre a 
successão do Senhor D. João VI e a res- 
peito da qual. quer; a 'commissão guardar 
silencio ;. porque o silencio depende de nós, 
posto que não: dependa do nosso arbitrio o 
esquecimento. |» pq ve 

O ser a: ordem da 'successão bem def- 
nida nas leis é, pois, a necessidade wr- 
gentissima das monaréhias hereditarias como 
aymossa. Font K 

- Acôntecimentos. tão. infaustos , quanto 
imprevistos, vieram; recordar tristemente es- 
ta; necessidade 'politica. Viamos, ainda ha 

ouco, sentado no throno um Monarcha il- 
ustrado e justo; glória; dos portuguezes e 
admiração dos estrangeiros, cuja mocidade 
permittia-longos- amos de reinado, e-cujá 
successão era affiançada pk todos os seus 


augustos irmãos. A nação, julgando segu- 


em |T& à successão da coroa por esta numerosa 


linha de; Principes, descendentes: da Rainha 
a Senhora D. Maria II, descansava ao abri- 
go de uma garantia, que parecia infallivel. 

A Providencia quiz diminuir as nossas 
esperanças e; humilhar-nos. em «a nossa con- 


pado por El-Rei o Senhor D. Luiz 1, imi- 
tador das virtudes de ElRei o Senhor D. 
Pedro V. Mas. resta-nos só, como fiador da 
imediata suecessão, o Serenissimo Senhor 
Infante D. Augusto. m 
N'estas circumstanciás convém prevenir- 
nos contra as contingencias de uma successão 
duvidosa, como póde vir a estar a da coroa 
poriuéncea, Chegou para os representantes 
a nação o momento de declarar quaes são, 
na ordem' de suecessão, os parentes de El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, chamados a reinar. 
A Carta Constitucional, pelo artigo 86.º, 
firmou no thromo portuguez a Rainha a Se- 
nhora D. Maria If. Regulou no artigo 87.º 
a ordem da suecessão, e presereveu expres- 
samente no artigo 88.º, que sómente « ex- 
tinctas as linhas dos descendentes da Senho- 
ra D. Maria II passará a coroa á collateral. » 
A commissão podia: propôr um: projecto 
de lei, onde declarasse toda a materia, abran- 
ida n'aquelle artigo, não omittindo indivi- 
uar EA seria a linha collateral chamada 
 successão por virtude da Carta, Constitu- 
cional, supposta a extineção das linhas 'dos 
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descendentes da Rainha a Senhora D. Maria 
II. Mas, nem por um lado as circumstancias 
exigem tio longinqua previsão, nem por ou- 
tro lhe soffre o animo, como não sofire, por 
certo, ao parlamento c ao paiz antevêr desde 
já um quasi interminavel curso de calami- 
dades, 'como “as que teem aflligido uma dy- 
nastia c uma nação, ligadas por laços ainda 
mais fortes do que os do pacto social — os 
laços de mutuo e entranhavel afecto. 

Foi por isto que a commissão, de accor- 
do com o pensamento do governo, entendeu 
que lhe cumpria,  abstendo-se de prover 'a 
eventualidades remotas, cujos efleitos os fu- 
turos parlamentos poderiam remediar, limi- 
tar-se a propôr os meios c indicar o modo 
de remover os obstaculos, que hajam de en- 
contrar a aceessão successiva ao throno dos 
descendentes da Rainha a Senhora D. Maria 
1, segundo a ordem estabelecida na Carta 
Constitucional da Monarchia. 

A “commissão viu que, além do augusto 
successor da; coroa o Serenissimo Senhor In- 
fante D. Augusto, deixou a Rainha a Senho- 
ra D. Maria II as Serenissimas Infantas a 
Senhora D. Maria Anna, casada com o Prin- 
cipo Jorge de Saxonia, e a Senhora D. An- 
tonio, casada com o Serenissimo principe ho- 
reditario de Hohenzollern Sigmaringen. 

Estas 'Serenissimas Infantas nasceram , 
pois, portuguezas, com direito 4 corow d'es- 
tes reinos, segundo a ordem; da successão, | 
e fazendo parto da dynastia da Rainha a Se- 
nhora D. Maria II. Suas Altezas casaram 
com principes estrangeiros, e os seus casa: 
mentos podem accidentalmento impedir, que 
as mesmas Serenissimas Senhoras suecedam 
na coroa de Portugal. Porém a commissão 
entende, que é altamente justo , legal e de 
inquestionavel interesse do Estado levantar 
este impedimento. 

Se Suas Altezas tivessem nascido estran- 
geiras e em suas veias não girasse o sangue 
da Rainha a Senhora D. Maria IL, o artigo 
89.º da Carta inhabilital-as-ia na suecessão da 
coron d'estes reinos. Esse artigo é como que 
o resumo historico das nossas guerras de na- 
cionalidade, e a consagração: dos. sentimen- 
tos de independencia, que desde o berço da 
monarchia foram sempre vivos e ardentes no 
espirito do povo portuguez. E!outra, porém, 
a questão que se offerece à deliberação da 
camara. Não se tracta aqui de habilitar es- 
trangeiros para reinar Portugal, mas de 
rehabilitar para isso Princezas, portuguezas 
pelo nascimento, pelo sangue, pela educação! 
e-pelos sentimentos, rêmovendo o obstaculo, 
que se oppõe ao direito successorio de Suas 
Áltezas, —o sou consorcio com principes de 
outras nações. Não se tracta de objecto cons- 
titucional, que diga respeito ás attribuições 
elimites dos poderes publicos, ou aos direi- 
tos politicos e individuaes dos cidadios , mas 
de um ponto, que póde ser resolvido pelas 
côrtes ordinarias, segundo as faculdades que 
lhesdá o artigo 144.º da Carta Constitucio- 
nal, como ha poucos dias, foi resolvida e ve- 
gulada a questão da regencia pelo parlamen- 
to actual. 

« A commissão reflecte, que a Carta Cons- 
titucional sómente probibe (artigo 90.9) 4 
princeza, herdeira presumptiva'da coroa, ca- 
sar com principe estrangeixo. Não o prohi- 
bia, pois, e Suas Altezas, que 'simplesmen- 
te exam Infantas; de Portugal, quando casa- 
ram. Esse mesmo artigo da Carta foi dispen- 
sado pela lei de 25 de abril: do. 1835, para 
a Rainha a Senhora D. Maria IL poder ca- 
sar com principe estrangeiro. Essas côrtes 
consideraram-se , com: fundamento , habeis 
para legitimar o consorcio em relação a uma 
Rainha reinante. Com melhor fundamento se 
podem hoje outras côrtes considerar com di- 
reito para dispensar um caso do muito me- 
nor gravidade, qual. o de casamento de In- 
fantas, cujo direito não é por ora do imme- 
diatas successoras á coroa, . A commissão in- 
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vocaria a razão suprema do bem publico, 
que prevalece sobre todas as leis, e allega- 
ria até o amor,!que os portuguezes profes- 
sam & casa reinante, se o direito não favo- 
recesse - tão claramente a Suas Altezas ; por- 
que as nações teem poderes bastantes, não 
só para regular a ordem da successão das 
suas dynastias, mas ainda para se salyarem 
das crises extremas por todos os meios ordi- 
narios e extraordinarios. Em a nossa histo- 
ria politica achamos exemplos gloriosos e ar- 
gumentos legaes d'esta doutrina. 

Por estas considerações, e por outras, 
que não cabem nos curtos limites d'este rela- 
torio, a commissão propõe, de accordo com 
o governo, que sejam declaradas habeis para 
succederem na coroa as Serenissimas Infan- 
tas D. Maria Anná e D. Antonia. 

Entendeu, porém, a commissão, que a re- 
habilitação das Serenissimas Senhoras Infan- 
tas dependia, segundo o direito do reino, 
de duas condições. As disposições e espirito 
da lei fundamental do Estado, os precedentes 
da nossa historia, as crenças e tradições do 
nosso povo, c o proprio interesse das Sere- 
nissimas Senhoras Infantas tornam necessa- 
rias estas condições : 

« 1.º Que os Serenissimos Principes, seus 
« consortes, se naturalisem portugiezes. » 

Esta condição é essencial, para os Sere- 
nissimos Principes poderem adquirir as sym- 
patbias do povo, que os adopta, e a cujodes.| 
tino Suas Altezas se associam. Esta condi. 
ção é authorisada com o exemplo de El-Rei 
o Senhor D. Fernando, que, ao casar com a 
Rainha a Senhora D. Maria II, tambem foi 
naturalisado portuguez. Podendo ser chama- 
dos á regencia e ás funeções politicas d'esse 
cargo, como tem sido, e poderá ainda ser, 
chamado El-Rei o Senhor D. Fernando, os 
prineipes consortes ficariam privados dese 
lhes: deferir este direito, se não obtivessem 
pelo acto de naturalização a qualidade de na- 
cionaes. Esta privação, cujos inconvenientes 
são obvios, não ha nenhum paiz, que deixe 
de a irrogar; porque nenhum ha, que per: 
mitta aos estrangeiros, antes de estarem na- 
turalisados, o exercicio de poderes politicos e 
até de cargos menos importantes, do que go- 
vernaro reino. ricas 

« 2.º Que os mesmos Serenissimos Prin- 
« cipes renunciem por si, e por seus filhos. 
« habilitados por esta lei, á successão de qual- 
« quer coroa estrangeira, » 

- Ofiindamento d'esta condição, quanto aos 
serenissimas consortes, como estrangeiros, es- 
tá no espirito do artigo 90.º da Carta Cons- 
titucional, que prohibe ás Princezas herdei-| 
ras casar com cstrangeirros, e quanto aos fi- 
lhos, como seguem a condição do pai, segun- 
do o direito geralmente recebido, acha-se no. 
artigo 89.º, que-prohibe aos estrangeiros rei- 
nar em Portugal. E”, como já observou a com- 
missão, o espirito constante de resistencia, op- 
posta por nossos antepassados ao dns 
estranhos, e à sentimento tenaz da nossa inde- 
pendencia, que passaram n'aquelles dous arti- 


[gos para a lei fundamental do Estado. 


Além de que, sendo quasi impossivel no 
regimen constitucional, que dons povos sejam 
regidos pelo mesmo monarcha, sem virem a 
formar e se fundirem ambos n'uma só nação, 
repugna no direito portuguez e ao pundonor 
nacional esta ideia de fusão, aborrecida dos 
portuguezes, porque a consideram uma sujei- 
ção disfarçada. A commissio não hesitou, pois, 
emestabelecer aquella renuncia como condição 
essencial, pava, em virtude da presente lei, fi- 
carem habilitadas pára succeder na coroa dê 
Portugal Suas Altezas c aquelles de entreseus 
filhos, que a mesma lei habilita. 

O poder legislativo, approvando e sanecio- 
nando esta lei, em que declara habeis para suc- 
ceder na coron, de Portugal as Serenissimas, 
Senhoras Iufantas, presta, em nome da nação 
e dentro das suas atribuições, o concurso ne- 
cessario para se acnutellar o futuro: Mas para 
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a lei ter execução é ainda mister, que Suas 
Altezas, os Serenissimos Principes consortes, 
acceitem e prehencham aquellas condições, sen- 
do para isso ouvidos, 'é celebrando-se as neces- 
sarias convenções. Eis a razio por que a com- 
missão propõe a authorisação ao governo para 
negociar immediatamente sobre tão grande as- 
sumpto. 

À commissão, sem querer manictar 0 go- 
verno em suas negociações, entendeu, que im- 
portava ligar estas ás condições, de'quo já fal- 
lou, c ás bases seguintes, que julgou substan- 
ciaes : a 

«1.º Que sómente torão direito à succes 
« são da coroa d'estes reinos os filhos das Sere- 
< nissimas Senhoras Infantas, que nascerem de- 
«pois da data das convenções. » 

A vazão é obvia. Os filhos, nascidos ante- 
riormente, são indubitavelmente estrangeiros; 
e não podem ser admittidos à successão da co- 
roa pela expressa prohibição do artigo 89.º da 
Carta Constitucional da Monarchia. 

«2.º Que, se os Serenissimos Principes 
« consortes perderem, depois de naturalisados, 
« a qualidade de portuguezes, os filhos, que 
« posteriormente a esse acto nascerem do seu 
« consorcio com as Serenissimas Senhoras In- 
« fantas, não terão direito algum á successão 
«da coroa de Portugal.» 

Taes filhos, seguindo a condição de seus 
Serenissimos paes, segundo o direito recebido 
geralmente nas nações cultas da Euvopa, não 
podem deixar .de ser considerados, como es- 
trangeiros. Não serão; portuguezes e obsta- 
lhes a que succedam na corôa o artigo 89.º 


* Além destas Dazes e d'aquellas condições, 
a commissio comprehendeu que convinha dar 
ao govemo poderes bastantes para efectuar 
as" convenções indispensaveis pata a execu- 
ção da lei, D'este modo, por novos contra- 
ctos entre o governo de Portugal e Suas Al- 
tezas Serenissimas ais Senhoras Infantas “e 
[seus Serenissimos consortes, ficarão annulla- 
dos quaesquer efeitos, repugnantes ao intui- 
to da mesma lei, e que resultam dos contra 
ctos anteriores, pelos quaes' Suas Altezas're- 
nunciaram ú coroa portuguaza. 
— A commissão não. receiou dar toda a la- 
titude de poderes para negociar, que se pe- 
diram-na proposta do góveino, porquéno pro- 
jecto que offorece á camara, deixa dependen- 
tes estas negociações da garantia que resulta 
do artigo 10.º do acto addicional 4 Carta 
Constitucional, onde 'se estatue, que a ratifi- 
cação de todos os tactados e convenções fi- 
que | dependente da approvação prévia das 
côrtes. | " 

A. comissão não quiz adstringir o go- 
verno a um praso tão limitado como o de seis 


mezes, que elle propôs para as negociações. 
Reconhece a urgencia 


Y 


villa, todos tres concernentes no aetual anno cco-. 


"estas. Mas deixa 4) 
responsabilidade do goyerno encamihhal-as, 
segundo as circumstancias. 

Por estas razões a commissão tem a honra 
de apresentar à camara a proposta do governo 
convertida no seguinte 

PROJECTO DE LEI 
Artigo 1.º As Serenissimas Senhoras, In— 
fantas, D. Maria Anna e D, Antonia, filhas da 


de d'esta lei, declaradas habeis para suceeder 
na coroa d'estes reinos, segundo a ordem da 
suecessão, estabelecida na Carta Constitucio- 
nal da: Monárchia, debaixo das condições se- 
guintes: | - 7 
— 1.º Quê os Serenissimos, Pri 
sortes das Serenissimas Senhoras. 
naturalisem portuguezes; - 

2.º Que os mesmos Serenissimos Princi- 
pes renunciéin por si e pelos seus filhos, habi- 
litados por esta lei, 4 successão de qualquer 
coroa estrangeira... 

2. Wo governo authorisado a fazer 
as convenções necessarias, para a, execução 
Testa Jei, tendo em consideração as condições 
do artigo 1.º e as bazes seguintes : 
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cipes, con 


antas, se 


— Não, é obra de um entaliador meu 
amigo; 

— E à quem é destinada esta prenda ? 
— nerescentoú ella. ç 

Benedicto hesitou na resposta. 

— Olé! “6 segredo? — disse maliciosa- 
mente a velha; — ento desculpe. 


— Segredo ! — retorquiu o mancebo com 
modo enfadado — é um segredo de pelotiquei- 
ro, que vocemecê sabe tão bem como eu. 
|. — A" féque não ! — disse Magdalena com 
fingido ar de simploria, — A não ser queo 
| mandasse fazer por meu respeito... Mas, n'es- 
se caso o senhor estaria louco! Eu nem, se- 
quer, me atreveria a pegar-lhe ! 

— Vocemecê não tem generosidade ne- 
nhuma commigo — replicou Benedicto. no 
mesmo tom, — Está a vêr o meu embaraço e 
faz, gôsto de o augmentar. Para quem pode- 
ria, ser esse cofresinho senão para sua fi- 
lha ? 

A velha entendeu que o menos que de- 
via fazer era mostrar-se muito admirada. 

— Para minha filha?! — exclamou ella 
—para minha filha 2! Que lembrança é essa ? 
Em honra dé que santo? 

— Pelo amor de Deus, Magdalena ! Vo- 
comecê faz mesmo gôsto de me irritar! Vo- 
cemecê não é tola nenhuma para já não 
tor notado que eu amo sua filha. Daí-me- 
hei por muito feliz, se ella se dignar ac- 
ccitar esse cofresinho, senão como uma pro- 
va do meu amor, pelo menos, daminha ami- 
sade. 

Magdalena não pôde disfarçar - inteira- 
mente o seu enternecimento. 

— Ah! tu ama-la, meu pobre rapaz ? — 
disse — ella com voz commovida—Isso deixa- 
me embasbacada ; longe de mim estava seme- 


lhante pensamento. Tens tu meditado bem 
sobre o caso? Olha que são negocios muito 
serios. Será isso apenas como as trovoadas 
de maio, ou, por outra, uma phantasia que 
acabará com o tempo e fazendo tu algum 
esforço ? 

— Ah! disse Benedicto com tristeza — 
prouvera a Deus'que assim fosse! Poderia, 
n'esse caso, lisongearime de vir à reconquis- 
tar a minha perdida tranquilidade; 


— Esqueceste-te tu de 'que ella nito tem 
nada de seu, nem esperanças d'isso ? 

— O que eu ganho chega bem para dous, 
e até para tres — disse Benedicto. — Senião 
houvesse outro obstaculo !... 

— Sim, mas ella não está costumada 'a 
tractar do arranjo de uma'casa, nem a an- 
dar na cosinha ; de certo, gósta de vestir com 
aceio e ha-de querer tomar os seus dias 
de folga. 

— Eu trabalharia de bôa- vontade até 
mais não poder só para lhe proporcionar 
uma oxistencia feliz. Mas de que serve is- 
to? Os meus votos são 'estereis ; ella nun- 
ca me terá amor! 

— Porque dizes isso ? 

— Segundoo- exemplo de todas as ra- 
parigas, é provavel que ella tenha os seus 
sonhos , o: seu romance, e o heroe d'elle, 
com toda a certeza, não é um “artista 

-— E depois ?— disse Magdalena —A ima- 
ginação das raparigas é mudavel; a sua incx- 
periencia leva-as a fazer e a desfazer « 
tellos sobre bogalhos ; hoje pensam uma cou- 
so, dmanhã outra. Se ella não pensa em ti, 
faz a diligencia para que pense. Ama-la? Pois 
então tenta fazer-te amado d'ella. 

— À certeza de não colher bom resul- 
tado paralysaane. 

— Ora, ali está como os homens são! 
Apenas o barco principia a fazer agua, ati- 
ram-se logo ao rio! Parece que só querem 
ter a abrir a bôca e mais nada! Porém, 
se não fosse preciso senão ila buscar a ca- 
sa de sua tia e conduzia 4 igreja, não sa- 
berias dar todo o apreço 4 tua felicidade. 
N'este mundo não se consegue nada sem tra- 
balho; e eu, a fallar a verdade, não sei o 
que é que te desanima. Minha filha tem bias 
qualidades, porém tu tambem as tens; ama- 
la, não sei a razão porque ella tambem não 
te amará. q 

—Ah! Magdalena! Se o que vocemecê diz 
fosse assim!-—exclamou Benedicto, n'um trans- 
porte de alegr 

— Quanto mais, — disse Magdalena — 
isso não me pertence ; eu d'ahi lavo asmãos ; 
esse negocio é comtigo. Minha filha é livre; 
visto que se tracta: da sua felicidade e não 


da minha, cu não a devo constranger, Se 


ficares mal na tua tentativa, o que bem púde 
acontecer, não me deites a mim as cul- 
pas... Ur nt 

Era, pois, passando pela: memoria esta: 
scena, que Magdalena esperava sua filha, 
toda alegre. Desde pela manhã, a velha fóra- 
se postar espreita no patamar. onge ho- 
ras feriulhe os ouvidos um som de passos 
bem conhecidos, A donzella subia já a en 
festa escada, que conduzia ao sotão onde 
morava: à mii; esta, porém, fôl-a pararno 
caminho, dizendo-lhe” que “entrasse para o 
quarto de Benedicto. Angelina entrava pela 
primeira vez neste quarto, e, por isso, no 
pallido e melancholico rosto desenharam-se- 
lhe' os signaes de um verdadeiro espanto. 
— "Pu olhas para mim, minha filha? — 
disse Magdalena — Eu estou em minha casa. 
Angelina, que tornára a si da sua ad- 
miração, lançou-se ao pescoço de sua mãi 
e cobriu-lhe as faces de beijos e de lagrimas. 
Magdalena, que não comprehendia senão 
aquillo que queria comprehender, fingiu aere- 
ditar que as lagrimas de sua filha provinham 
da alegria que ella tinha de a yêr. 

— Tu estis alegre por me vêres, querida 
filha, — disse ella — eu não o estou menos 
por te vêr a ti. Vá; vem assentar-te aqui ao 
meu lado, ú'esta cadeira, que quero dar-te o 
meu presente de anno novo. 

A donzela enxugou os olhos e veio sen— 
tar-se diante do fogão, ao lado de Magdalena. 
O desalento com que deixava pender a cabeça, 
a expressão do seu olhar, cheio de tristeza, a 
sua pallidez, as suas feições alteradas, a sua at- 
titude, toda clla exprimia esse descontôrto que 
cansa uma mágoa profunda, incessante, sem 
termo, A mãi espreitaya-a pelo canto do olho 
com um ar de surpreza misturado de inquie-.| 
tação. 

= Não te perguntarei se vives feliz, por- 
que bem sei que o não és; — disse-lhe ella — 
porém tem mais um bocado de paciencia, que 
as tuas infelicidades hão-de acabar. 

A donzella forcejoupor dominar asna tris- 
teza c mostrar mais serenidade no rosto, porém 
foi debalde. D'ahi a instantes, curyou-se-lhe a 
cabeça para o peito, arrasaram-se-lhe os olhos 
de lagrimas e contrahiu-se-lhe o rosto com 6 es- 


forço das angustias dilacerantes que lhe tortu- 


rávam o" coração, Magdalena , esperançada 
ainda em que chegaria a distrahir a filha e a 
consolal-a, continuou a fizer que não dava por 
nada, e, tomando de cima da meza um dos ob- 
jectos que ahi tinha escondidos debaixo de um 
Jornal, deu-o a Angelina, dizendoJhe: 

— "Toina lá meia duzia de lenços de cam- 
braia, de que talvez tenhas precisão. 
Angelina deixou cahir os lenços sobre os 
Joelhos, guardando um silencio semelhante ao 
que nos dias caniculares annuncia algum terri- 
vel furacão. 

— Então? — perguntou Magdalena. 

A donzella, como que tomada de sobresal- 
to, respondeu com uma voz cuja alteração da- 
va a conhecer quenão taxdaria a rebentar em 
soluços : 

= Ah [isso para mim G-indifferente ! / 
A velha tremeu, mas, não obstante, con- 
tinuou, como se diz vulgarmente, a fazer 
ouvidos de mercador, e, pegando n'um outro 
objecto, offereceu-o à filha, dizendo-lhe : 

— Toma lá agora um bonito. alfineto 
para pôres no pescoço. E” pequenino, mas 
olha que'é de ouro e a pedra não é das fal- 
sas; pódes trazêl.o diante de quem quer que 
seja. Gostas d'elle ? 

— Para mim é indiferente! —tornou a di- 
zer Angelina, quasi a ponto de sufocar. 

Não hayia cousa que mais assustasse do 
que esta expressão, aliás muito trivial nos 
labios da donzela. Sua pobro mi, posto ti- 
vesse 'o coração despedaçado com os signaes 
do profundo pesar que notava em sua filha, 
fazia, comtudo, toda a diligencia para não dar 
ouvidos & voz intima que um por um lh'os 
segredava todos. Entregou, portanto, a 
sua filha um terceiro objecto, um porte-mon- 
naie, d'onde tirou uma moeda de ouro nova, 
que lhe mostrou, 

— Se, porventura, tiveres algum capri- 
chosinho, d'aquelles que tão usuaes são ás 
da tua idade, aqui tens este dinheiro para o 
satisfazeres ; metteu-se-me hoje em cabeça 
que te havia de tornar feliz, minha querida 
filha; e então, diz-me cá, éJo ou não? 

Dela terceira vez deixou Angelina esca- 
par: de seus labios este grito de desesperação : 

— Isso para mim é indificrente ! Isso 
para mim é indiferente ! t 


e 


d 


E 
hi 


vá 


& porta da alfandega de Massarellos so estav 
ECT a pm 


via, 
escalla do pranto, de cada vez que a donzela - 
tinha pronunciado 'aquella phrase. Por ulti- 
mo, desatou a chorar, rebentando em solu- 
ços, Com a cabeça entre as mãos, durante 
quasi um quarto de hora, não pôde ser senho- 
ra de si, por mais que fez, dando mostras 
da mais violenta desesperação. 


1.º Que sómente terão direito á success! 


da, coroa d'estes reinos os filhos das Serenis— 
simas Senhoras Infantas, que nasecrem depois 
da data das convenções; 


2.º Que, seos Serenissimos Principes con- 


sortes perderem, depois de naturalisados , a 
qualidade de portuguezes, os filhos, que pos- 
teriormente a esse facto nascerem do seu con- 
sorcio com as Serenissimas Senhoras Infan- 
tas; não terão direito algumg à successão 
da coroa de Portugal. e 


Art, 3.º O governo até ao fim da pro- 


xima sesão legislativa ordinaria trará às 
côrtes as convenções, que tiver concluido, 
para serem approvadas antes da - ratifica- 
ção segundo o artigo 10.º do acto addicio- 
nal à Carta Constitucional da Monarchia por- 
tugueza, ou fará a declaração: de que se 
não pudéram effeituar. 


Art. 4.º Wa revogada toda à legisla- 


ção em contrário. 


Sala “da-commissão, em 12 de fevereiro 


de 1862. José Bernardo da Silva Cabral, 
visconde de Portocarrero, Antonio Corrêa 
Caldeira, Gaspar Pereira da Silva, João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
tens, Joaquim José da Costa e Simas , Vi- 
cente Ferrer Netto Paiva, relator: 


Boletim do governo civil. 


DE 15 DE FEVEREIRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


Expediu-se no administrador do concelho de 


Bouças, o alyará respectivo, pelo qual é appro- 
da Carta Constitucional. vada a deliberação da junta 

' é E malde de acceitar a cessão gratuita de um ter- 
zeno, que lhe fazem vinte e quatro dos seus pa- 
roclianos, denominado Campo da Igreja, para n'ello 
se formar o cemiterio parochial, com a condição 
de zeservarem os offerentes para si a porção do 
mesmo terreno necessaria para poderem construir 


e parochia de Ra- 


vinto o seis jazigos de fumilia. 
Transmiftiram-so os alvarás de nomeação dos 


regedores e sens substitutos, que teem de servir 
no corrente auno, nas parochiges do concelho de 
Louzada. 


CONSELHO DE DISRRICTO 
O tribunal em sessão de 6 deste mez de- 


feriu a representação dos moradores da freguezia 
de Santagaes, em que pediam que a sua fregue- 
ria fosse; anexada»: de Bagunte, e não úda Jun- 


ucira. 
Resolveu que fosse duvida a camara municipal 


desta cidade. sobre o recurso do cidadão, Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarães para responder contra- 
dietoriamente em-termo breve o que se lhe oferecer. 


Approvou os orçamentos da confraria de Nossa 


Senhora do Rozurio da freguezia de Bostello, da de 
Nossa Senhora-das Dores da Villa da Povoa de 
Varzim, e o da Miscricordia e hospital da mesma 


nomico. 


Resolveu que em vista das disposições do de- 


ereto de 30 de setembro de 1852, e carta de loi de 
23 de novembro de 1859, não compete ao tribunal 
tomar conhecimento do recurso interposto por 
Adriano José de Carvalho e Mello, sobre à eleição 
da commissão de recenseamento do concelho do 
Marco de Cangyezes, Era 


Prestou approvação á derrama lançada pela 


junta de parochia do Funzeres, constânto do somor- 
camento 

rencia da camara municipal do 
anno de 1860 a 1861. 


o anno de 1861 a 1862, e ds contas da ge- 
Bairão relativas no 


Decidiu que fosse devolvido o orçamento da Ve- 


neravel Ordem Terceira da freguezia de Navaes, 
concelho da Povoa de Varzim, pertencente ao netual 
À , 6 anno economico, para que à meza o reforme, igun- 
Rainha a Senhora D.Maria LL, são, por virtu- | lando a receita com a despezn. 


- Approvou as contas da irmandade do Nossa 


Senhora da Lapa d'esta cidade, relativas nos ul- 
timos dez anos, é ns contas da gerencia, da ca- 
mara de Santo Uhyrso, desde os nunos económicos” 
de 1856 a 1857, até 1869 K 


a 1860, 
Prestou a respectiva, informação n respeito do 


mappa da producção dos cerenes m'este districto , 
no auno proximo, 
artigo 2º da lei de 14 de setembro de 1897. 


assado, conforme é ordenado no 


JUNTA DE REVISÃO 
Na semana finda foram inspeccionndos 27 man- 


cobos para o serviço do kxercito: reimiram-so 7, 
remetteram-se 14 10 quartel general c julgaram: 
so inenpazes por molestia 4 e por falta d'altura 


2; decidiram-so tambem 17 reclamações contra o 
revrutamento de 1862, sendo indeferidas 5 e defo- 
ridas 8 por molestia c 4 por falta d'altura. 


OCCORRENCIAS 
Constando no administrador do 3.º bairr 


ge 
fam 


“No, emtanto, o diapasão da, sua voz ha- 
ara assim dizer, subido um grau na; 


Magdalena parecia tocada de estupor, A 


exemplo do muitas mites, julgava a filha por ' 


ii mesma; porém o temperamento, a educa- 


ção, a idade, a experiencia e as provações 
tinham-lhe embotado a sensibilidade da cpi- 
derme ; tinham-lhe inspirado uma tal ou qual 
philosophia, e, por isso, determinado entre ella 


Angelina. difiorenças. que cada dia: se, tor- 


navam mais consideraveis. Magdalena, pois, 
tinha errado Pepita avaliando a intensida- 


lo das miúgoas do sua filha pela sensação 
uo ellas causavam em si propria, o Ange- 
na, com a explosão do mais intimo pesar 


que se póde imaginar, deitava-lhe por térra 
todos, os seus calculos e supposições sobre o 


erdadeiro valor que ella julgava que essas 


mágoas mereciam. A bôa velha apertou com 
ternura nos scus braços o franzino corpo de 
Angelina, encheu-a de caricias e disse-lhe, 
com um mr em que o espanto parecia sobre- 
levar á emoção : 


— Meu Deus! Entio tu és muito desgra 


gada ? 


A donzella cingiu-se convulsivamente ao 


peito de sua mãi. 


— Ah! tão desgraçada, — replicou ella 


com voz entrecortada pelos soluços — que só 
tenho lagrimas para exprimir o que sofivo ! 


Apoz uma pequena pausa, Magdalena con- 


tinuou, cheia de consternação : 


— Ora, vamos, minha querida filha, en- 


aura esses olhos e conta-me o que tens, que 
te h 


a-de fazer bem. 


(Continiia) 


zendo uso dos pesos antigos, dirigiu-se áquelle lo- 
eal,eno dia 13 do correntosurprehendeuem flngránto 
a José Lado, de nação hespanhola,apprehend 

versos pesos, que entregou a um depositarig, € 
lavrar logo 0 competente-nuto para ser rembtti 
ao respectivo juiz criminal. ste 


— mm 


Camara municipal do Porto. 
VEREAÇÃO DE 6 DE FEVEREIRO 

Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs, verendores Figueiredo, 
visconde de Pereira Machudo, Lopes, Andrade, Mar- 
tins e Ribeiro Barboza, leu-se é approyou-se a acta 
da precedente. sc 

Ficou inteirada do alvará remettido pelo gover- 
no civil que convoca ns enmaras e conselhos muni- 
cipaes para no dia 13 do corrente procederem á 
eleição dos procuradores ú junta geral do districto e 

je teem de servir no biennio de 1862 e 1863: man- 
doa expedir à precisa circular convocatória. 
'Tendo-se lido no oficio do exe.» presidente do 
tribunal da Relação a participação do sua posso, e 
os offerecimentos de auxiliar esta camara em tudo, 
ue fosse de justiça. e seíviço publico : o snt. presi- 
dente deu conta de tor já agradecido a s. exe! as 
bôas disposições em que se acha e lhe havia assógu- 
rado que da parte da camara encontraria sempre 
iguaes disposições, quando se tractar do bem publico 
e bôa administração da justiça : inteirada. 
Teve conhecimento pelo officio do director do 
trem, que um guarda barreira tinha apprehendido 
no dia 29 de janeiro quatro arrateis de polvora, que 
era conduzida por um rapaz para a, pedreira do mon- 
te dos Congregados, pertencent? a esta municipali- 
dade, e por isso lembrava É camara o dito director, 
não obstante estar certo das suas intenções, o não 
ser pormittida, a livre venda de polvora, e não devia 
transgredir-se a lei: resolveu que se lhe. respondesse 
que a camara não desconhecin as disposições da Tei 
relativamente á fabricação e venda da polvora, e se 
alguns factos, como aquelle' referido no officio, so 
hão dado, teem sido praticados sem conhecimento da 
mesma camara, porém que se ja pjgyidenciar. conve- 
nientemente aesse respeito. 
Ficou inteirada pelo officio do juiz eleito da Sé 
de ter sido intimado João Paulo da Silva paxa de- 
molix a, sua cnsa sita, na;rna de Traz, por: ameaçar 
ruinas por outro do juiz eleito de Santo Ildefonso 
teye conhecimento de terem gido intimados os her- 
deiros de José Francisco de Moraes io 
omuro do um: quintal sito na viella dos Calhané, 
ue está arruinado; e por outro officio do juiz eleito 

do Bomfim teve parte de hayer-se embargado a obra 
ue Manoel Barboza Pinto andava fazendo na rua 
a Alegria. nda a £ 

Resolveu-se que se fizesse executar xigorosa- 
mente o artigo. 734 do codigo de, posturas jácerca 
dos ourinatorios, e providenciou-se nesse sentido. 

Igualmente resolveu que se officiasse ao gover- 
nador do castello da Foz para fazer remover uma 
barraca de vendagem que parecia estabelecida per- 
manentemente defronte da porta principal do mes- 
mo castello, não só por ser em contravenção das 
posturas municipaes, mas tambem pelo mau exem- 
plo para os vendilhões. tdo ra 

Approvaram-so as contas da junta de pasoctia 
da Foz e mandaram-se remetter ao respectivo admi- 
nistrador do bairro para às examinar. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. , » 

N'este mesmo dia reuniu-se à camara e conse- 
lho municipal para a discussão o approvação de um 
orçamento suplementar ao geral da receita e 
despeza do municipio do corrente anno ceonomi- 
co, o qual foi devidamento approyado para subir á 
instancia superior. | e 


: o, 
Codigo de credito predial 


Proposta de lei n.º 19 A, apresentada pelo 
snr. ministro da fazenda na sessão de 
, 1 de fevereiro 
TITULO HI 


“DAS HYPOTHECAS 
[Continuado do n.º 44] 
CAPITULO IV : 
Dos titulos que podem ser admittidos ao registro 

Art, 148º Sômente serão admittidos ao registro 
definitivo : ' a : 

1.º Cartas de sentença ; 

24 Autos de conciliação ; 

3º Certidões de deliberações de conselho de fa. 
milia ou mandados do juiz, nos casos de que tracta 
o artigo 132º, 88 30 e Lo; 

é 4º Escripturas, testamen! 
tros instrumentos publicos ; 

5.º Titulos de bancos ruraes ou agricolas ; 

6.º Eseriptos particulares de contracto, cujo 
valor não exceda à 503000 réis, estando legalmente 
organisados e reconhecidos. do 

Art. 143.º Não serão admittidos no registro de- 
fnítivo titulos de transmissão ou alienação de que, 
segundo as leis fisenes, se devam direitos de registro 
ou quaesquer outros sem que se mostrem pagos; nem 
titulos de divida com estipulação de juros sem que 
tenham sido manifestados, O conservador que os 
admittir será suspenso por um anno, € «registro fi- 
cará nulo, pe Pa 

Art. 144º Os conservadores quando, pelo exame 
dos titulos, reconhecerem alguma ilegalidade com 
relação ús formalidades externas ou á capacidade 
dos outorgantes assim o declararão aos quê preten- 
derem o registro, à fim de que o reformem ou lega- 
lisem. rede 

Axt, 145.º Quando os que requererem o regis- 
tro, considerando o titulo como legal, sé recusarem 
4 reforma ou legalisação, os conservadores os en- 
vino para os tribunes, procedenio no registro 
próvisorio. i 4 4 ! 

Art. 146º O titulo que houver de ser registrado 
será apresentado em duplicado ao conservador, que 
verificará a sua “perfeita igualdade, | ) 

unico. Quando se mostrar que o original ou 
cópin anthentica do titulo que hoiiver de ser régis- 
trado existe de alguma maneira permanente em al- 

chivo ou cartorio publico, será dispensada a 
apresentação do duplicado que nos termos do artigo 
seguinte tinha de ser archivado na conservatoria. 

Ant, 147º Feito o registro, o Conservador nu- 
merará e rubricark todas ns folhas de ambos os 
exemplares do titulo, declarando na; primeirh pagina 
de cada um o numero de folhas que contém, entre- 
gando em seguida um d'elles com a certidão do re- 
gistro ao apresentante, e guardando outro em um 
maço debaixo de um numero do ordem correspon- 
dente ao do registro. f 

CAPITULO Y 
- Do cancelamento do registro hypothecario 
Art, 148º O cancellamento do registro definiti 


tos ou quaesquer ou- 


silinl.o em todas as su bsubstituil-o 


= 
RE 


tes dos con- 


mentos. 
 ogares do-aj 
' is jo providos pelo minis- 
torio da justiça: por meio do concurso publico em 
individuos que mos! imento adequado. 
Y Í unito. O ro um gnlamento es- 
pecial em que se definam as condições e regras 


desses concursos. PN. 

Art, 158º Em cada conservatorio poderá tam- 
bem haver um amanuense, quando a necessidade 
do serviço, reconhecida pelo governo, assim o exija. 

$ unico, A momenção do amanuense deve ser 
feita" pelo governo sobre proposta do conservador, 
que fica responsavel polos seus netos. 

CAPÍTULO VII 
Dos emolumentos 

Avt, 159º Os registros, lettras, averbamentos, 
certidões e buscasserão pagas segundo a tabella 
aunexa que faz parte d'esta lei. ; 

Art. 1602 Os emolumentos serão repartidos 
pelos empregados das  conservatorias pela fórma 
que fôr designada nos regulamentos do governo, 

Art, 161º Haverá um livro especial onde se- 
rão escripturados todos os emolumentos. 

TITULO VII 
Dos coxcunsos 
CAPITULO I 

Do concurso de credores sobre múveis 

Art. 162 No concurso entre privilegios so- 
bre moveis os especines preferem aos geraes nas 
respectivas classes. 

$ unico. Execptuam-se d'esta regra os men- 
cionados no artigo LLº, n.º 1º é 2.º, os quaes pre: 
ferem a todos os outros, tanto geraes como cs- 
pecines, 

Art. 163º No concurso entre privilegios es- 
peitos da mesma classe entre si, a preferencia 

determinada pela ordem por que se acham enu- 
merados nas respectivas elasses. 
unico, Exceptua-se o privilegio mencionado 
no artigo 12º que prefere a outros quaesquer. 

Art. 164º O mesmo se observará no concurso 
de  privilegios geraes entre si. 

Axt, 165º No concurso de privilegios especiaes 
da mesma classe e ordem numerica entre si, e 
no de privilegios geraes da mesma ordem nume- 
rica entre si, o pagamento será feito pro rata. 

unico. - Em" todos. os concursos de privile- 
gios, tanto especiaes como geraes, as preferencias 
exercer-se-hão sobre o preço dos moveis que res- 
tar depois de pagas as respectivas contas. 
4 CAPITULO Ir 
Do concurso de credores sobre moveis 

Art, 166º - No concurso sobre immoveis tem. 
preferencia : 

1º Os 
classe ; 

2.º, Os eredores 
gistrada ; e oly 7 
3º Os credores; privilegiados de 2, classe; 
| 4 Os credores que tiverem hypotheca legal 
nto registrada, mencionados no artigo 85, n.º 1.º 
e Ei nos termos- do artigo 46.º 8 “unico e arti- 


credores privilogiados de primeira 


que tiverem hypotheca re- 
p E 


8 único. Os credores indicados por um dos 
numeros d'este, artigo, preferem aos do numero im- 
mediato. a 

"Art. 167º No concurso de privilegios sobre 
immoveis de 1.º classe entre si, /e graduação, será 
regulada E ordem, da, sua numeração no artigo. 

Art. 168.º Nas hypothecas não póde haver 
conciso, senão com relação áquellas que recahi- 
rêm no mesmo predio, ou o devedor tenha ou'não| 
mais, bens. livres on onerados. 

:1 Art. 169º No concurso de hypothecas a pre- 
forencia 6 regulada segundo a prioridade do re- 


na mesma data serão pagos por meio de rafeio. 

$ 2º Os credores que obtiveram o registro de 

que, fraetam om artigos 131.2, n.º 5.º e 6º, € 196º, 

«*, terão preferencia em quanto aos bens registra- 
dos unicamente sobre creditos contra o mesmo deve- 
dor, contrahidos depois do respeotivo: registro pro- 
visorio. y 

Art. 170.º No concurso de credores privilegia- 
dos de segunda classe, à preferencia é regulada 
pela ordem de sua numeração no artigo. 

* $runico, Concorrendo credores comprehendidos 
na mesma numeração, serão pagos por meio de ratei 

Art 171º As huRe ecAa legalmente consti 
tuidas, mas não registradas, sómente serão admit- 
tidas a pagamento depois dos privilegios e hypothe- 
cas registradas, segunda a ordem das datas dos res- 
pectivos titulos conjuntamente com outros quaes- 
quer titulos de divida legaos, 

Axt, 172º À artêmatação, adjudicação o 
transmissão de algum predio, por qualquer modo 
feito, não. prejudica os privilegios' especihes sobre. 
moveis que lhes forem respectivos e n'esse tempo: se 
acharem constituidos. PGR 

“Art, 173 Os onus reaes registrados em numero 
anterior ao do registro, da liypotheca, da qual re- 
sultou A expropriação, ou em data “anterior & da 
transmissão, acompanham .o predio em cujo yalor 
total será deduzido o-valor d'esses onus reaes.; 

“Art, 17º Os onus registrados em data posterior 

ida transmissão não acompanham o predio. 
Os mesinos onus, registrados em nume- 
ro jjost ao, Sa dirricea sómente acompanham 
o predio e determinam a dedueção de que tracta o ar- 
tigo antecedente, quando, depois de, Tag os os 
creditos lhypothecarios anteriores, houver excedente 
novalor do predio, é n'este enso determinam a dedue- 
ção até ú concorrencia d'esse valor. 


Art, 175º A expropriação torna exigíveis des- 
do n data d'ella todas Podes rigações E aneim o 
predio ex 16 aah sit 


riado. 

Aro 146º Não haverá difforença “algiima no 
Conqueso entre os creditos representados por eseriptu- 
ra e os representados por letra ig a 

: é r ontinú 
pol 


a) 


PARTE OFFICIAL |. 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA Ne 42 DE 21 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BUCLESIASTICOS H/ DE 

nSaagae: = 
Aviso declarando sem effeito o concurso annun- 
cindo no «Diarios n.º 38 de 17 do, corrente para 4 
igrejas porochineá na dioceso de Beja. À 
MINISTERIA DA MARINHA E ULTRAMAR | 
Portaria resolvendo algumas Abseriagõos e du- 
vidas sobre as operações do recrutamento da armada. 
— Portarias determinando que sejam iséntos do 
serviço da arinada ou fiquena sujeitos; ao mesmo ser- 
iço varios individuos pertencentes aos departamen— 
tos maritimos do centro e norto. a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA / 


vo póde ser requerido pelo exador ou pelo devedor, 
provando este o pagamento ou extineção da obriga- 
ção por documento legal. 

$ unico. Esté documento será archivado pela 
fórma estabelecida no artigo 147º 

Art, 149º O cancellamento por preseripção te- 
xá lugar é vista da sentença, passada em julgado, 
que tênha considerado prescriptos os direitos do cre- 


dor. 

Art. 150.º O registro provisorio póde ser cancel- 
lado vista da declaração authentica dos interessa 
dos no caso de ser voluntaria a hypotheca, ou á vis- 
ta de igual declaração das pessoas em favor de quem 
a hypotheea foi constituida, no enso de ser necessaria. 

Art. 151º O cancellamento deve conter : 

1º A designação e reconhecimento da. pessoa 
que o requer; g 

2º À verificação do direito que tem a requerêl-o; 

8º A designação do documento por virtude do 
gal se procede ao cancelamento com especificação 
lo nome das pessoas que n'elle intervieram ; 

4º A data de apresentação d'esse documento ; 

5.º O nome dos interessados no averbamento do 
registro respectivo ; 
js 6.º A designação do numero do registro cancel- 


o 5. 

Art. 152º O cancelamento a que faltar algum 
dos requesitos estabelecidos no artigo anterior será 
nullo, e não poderá produzir efieito algum nem mes- 
mo a favor de torceiro. 

Art, 158.º Tambem será nulo o cancelamento : 
1º Quando se julgar nullo ou falso o titulo por 
virtude do qual fr feito; 
2.º Quando n'elle tenha havido erro ou fraude ; 
3.º Quando tenha sido authorisado por juiz que 
não seja o do respectivo processo. 
unico. Nºestes casos a nulidade não prejudi- 
cará à terceiro, excepto se sobre ella já oxistir acção 


registrada. 
CAPITULO VI 
Dos conservadores 

Art. 154º Os administradores de concelho e 
bairro são enenrregados do registro predial, e por is- 
so considerados como conservadores. 

$ unico. Os conservadores no exercicio de suas 
funeções teem fé publica. 

Art. 155º O governo para qualquer concelho 
ou bairro, em que à necessidade do serviço o exija, 
poderá nomenr um ajudante do conservador. 


Mappã designando ns obras eficetundas nas es- 
tradas dos diversos districtos do reino, durante o 3.º 
trimestre de 1861, e em que 8º indicam as pontes e 
o comprimento dos lanços construidos anteriormente 
a este periodo, á 


—— tem 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 21 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-so a 
sessão, estando presentes 99 enrs. deputados. 

Acta aprovada. 4 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foram enviadas ao governo as seguintes notas 
de interpellação : 

12 Do nr. Pinheiro Osório para tomar parte na 
interpellação aununciada pelosnr. Ayres de Gou- 
vêa, relativa gos negocios do Douro. 

2.º Dos surs. Pinheiro Osorio e Pinto de Arau- 
jo no sur. m no úcerea do motivo por que 
Ainda até hoje não foi estabelecido um Iyceu em La- 
mego. 

Teve segunda 
meirim, relativa a 
nisterio da guerra. á 4 

Foi admittida e enviada ú commissão de fazen- 
da, ouvida a de guerra. sd 

O sur. secretario Miguel Osorio disse que es- 
tavam sobre a meza as contas da junta administra- 
tiva d'esta camara, as quaes iam ser remettidas à 
commissão de fazenda. 

O snr. Blanc mandou para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Alcobaça, com 
mais de 273 assignaturas dos proprictarios € lavra- 
dores do mesmo concelho, pedindo que o praso mar- 
cado na proposta de lei do governo pnra a extineção 
da cultura do arroz fique limitado a um anno con- 
tado-di publicação da loi. 

O enr, Ferreira de Mello mandou para a meza 
uma nota de interpellação c um requerimento pe- 
dindo esclarecimentos ao governo. 

O snr, José Moraes pediu que se lhe conseryasse 
n inscripção para quando houver ministro das obras 
publicas. 


Art. 156º Ao ajudanto do conservador incum- 


tro. quinta E ha 
she 1º Os (credores por hypothecas registradas | 


ordem do dia,mas: 


ou menos relação 
aind, | 
nisadi 


(Era uma 
E) 


O minutos, o snP, presidente 
disso lo mais de uma Es de que 


se suspenderam os trabalhos, levantava a sessão. 


Sessão em 22 de fevereiro 

PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
A? meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são estando presentes 95 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, e en- 
tre ella mencionou-se um oficio do ministerio do 
reino, dando conta da nova organisação ministerial. 

O sur. Secretario Miguel Osorio” disse que em 
conformidade da resolução da camara tinha ido de- 
sanojar o snr. Vaz Preto. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza uma re- 
presentação da irmandade de Nossa Senhora do Car- 
mo dé Guimarães contra o projecto do governo para 
a desamortisação dos bens das irmandades. 

O snr. visconde de Pindella mandando para a 
meza dez representações das irmandades erectas em 
diferentes igrejas de Guimarães, contra o projecto 
do governo para a desamortisação dos bens das ir- 
mandades, fez algumas considerações para justificar 
o pedido d'estas irmandades. 

O,snr. F. M. da Costa mandou para a ieza um- 
projecto de lei. 

O snr. Affonso Botelho fez algumus' considera- 
ções contra à proposta do governo para à desam or 
tisação dos bens das irmandades, 

(Entraram todos os membros do gabinete). 

O snr. José de Mornes disse que se estava em 
discussão do projecto para a desamortisação dos bens; 
das irmandades, pedia tambem a palavra porque o 
queria defender. 

O snr. presidente do conselho de ministros disse 
que em consequencia da grande distancia em que 
está o paço de El-Rei, não pôde vir hontem á cama- 
ra dar conta do modo como tinha desempenhado a 
missão que recebera de S. M, para organisar o no- 
xo ministerio; e por um officio que já enviou a esta 
camara, sabe ella como se distribuiram as pastas. 

Que o ministerio acha-se composto de tres dos 
antigos ministros, e de quatro. novos. tirados, da 
maioria d'esta camara; porque o seu fim foi conser- 
var a politica que tem seguido a maioria d'esta ca- 
mara. 

Em quanto marcha do gabinete podia asso- 
gurar que ha-de empregar todo o cuidado em apre- 
sentar as medidas mais importantes para o paiz; 
em conseryar o nosso credito, e em prehencher as la- 
cunas que se dão na legislação: dos diversos ramos 
administrativos. 

O snr, ministro da justiça depois de mostrar o 
seu sentimento por ter perdido a stia cadeira de de- 
putndo, disse que era o primeiro a reconhecer a im- 
mensa distancia que ha entre os seus limitados reeur- 
sos:e à satisfação das atribuições. inherentes ao seu 
cargo, 

Elio Va isca declaração, talvez não de- 
vesse nceeitar o lugar que occupa; mas dado o facto 
será dificil exercer a sua missão sem o auxilio da 
camara, e, em quanto permanecer no gabinete dará 
todos os esclarecimentos que lh forem pedidos pelos 
snrs. deputados com relação aos negocios à seú car- 
go, hn-de apresentar propostas de utilidade publica, 
é outras de menos aleance, as quaes ha-de defender, 
e quando, não merecerem à approvação da câmara, 
ha-de retirar-se, seguindo os principios constitucio- 
nes. 

O snr. ministro da fazenda disse que oceupan- 
do um lugar no gabinete, começaria por observar que 

samento que, presidiu á recomposição do minis- 
foi conservar a politica de tolerancia de pro- 
gresso e de liberdade gre caracterisa a maioria,e na 
posição que oecupa tinha a declarar que ha-de man- 
teros pagamentos em dia, e cumprir os encargos le- 
gaes que pezam sobre. thesouro; ha-de empregar 
todos os meios para conservar o credito publico como 
meio, indispensavel de satisfazer os encargos publi- 
cos; ha-de procurar todos os meios para corrigir 
e aperfeiçoar o systema tributario, aliando o alívio 
dos povos com a maior vantagem do thesouro ;. e ha- 
de proseguir na desamortisação dos bens ecclesiasti- 
cos, como um meio de grendes recursos para o paiz. 

Que esperava que à camara aguardasse pelos 
seus actos para o julgar notando que tendo ' sido 
tirada da maioria da camara a recomposição do mi- 
misterio, este representa a politica d'essa maioria; e 
o seu fim é conservar essa politica, terminando 
mo mais curto espaço de tempo algumas questões 
que estão pondentes, e cuja resolução ou não resolu- 
ção, deye. enracterisar as diferentes parcialidades 
Políticas. dos dep 

Que por ultimo dixia que a camara deve es- 
perir pelos actos do gabinete; o se não merecer 
a sua confiança um ou outro ministro, substitua- 
se,'com tanto que se conserve a mesma situação 
politica, ( 

O snr, ministro da marinha disse que pouco 
tinha a dizer depois do que acaba de ser dito pe- 
los" seus colegas, e só acrescentaria que entrou 
constrangido pará o ministerio, e que sahiria li- 
berrimo. 6) ; 

Que não fazia programina ; mesmo porque foi 
ocupar uma repartição, cujas necessidades não co- 
nheee ainda ; mas seja qual fôr a sua demora no 
ministerio, ha-de desempenhar com lealdade o seu. 
targo, ; y 
“Em quanto à parte política diria, que é 
tintaria 'a seguir os pritícipios que tem manifés- 

sempre no longo tirocinio da sua vida poli- 
tica, vigiando qria conservação da liberdade, e 
pela resolução de medidas que à assegurem, 

O sur. ministro das obras publicas disse que 
tendo de explicar a sua continuação no gabine- 
te, diria que não entenden, nem intendo ainda que 
à sua pesson fosse indispensavel no ministerio, mas 
teve de ceder ús instancias dos seus colegas, e 
especialmente ás do, snr. presidente do conselho, 
que fez questão "da sua entrada para a organisa- 
ção do ministério. Por ora nada mais dirin e tal- 
vez mais, tarde tenha de dar; outras explicações. 

O suz, ministro do roino disse que desejando 

ue se comprehendesse a sua entrada no ministerio 


cosmos] do reino, cumpria-lhe declarar.que tinha aceitado. 


esta pasta, mas sem a parte politica que tem es- 
tado sempre inherente a esta pasta; porque a parte 
política fica dirigida pelo snr. presidente do con- 
celho:  ficanido-lhe por tanto só a parte admi- 
nistractiva, ha de procurar neste ramo, de empre: 
gar toda a sua attenção para resolver questões, 
que estão pendentes, € para propóras medidas ad- 
ministractivas de que carece o paiz para a sua 
melhik Mimiititração ' 

O ssnr. ministro “da guerra” disso que depois 
da votação; que houve mu ontra camara , alguns 
dos seus collegas acharam, acertado sahir do mi- 
nisterio, por parecer esso meio: o mais parlamen- 
tar; e intendendo que um ministerio que tinha 
um apoio “decidido nesta camara, não podit dei- 
xar de continuar ú testa dessa situação, encarre- 
gou-se da missão que $. M. lhe deu de organisar 
o novo ministerio. 

E tendo 8, M. manifostado o desejo de que 
o err. marquez de Loulé continuasso & testa do 
ministerio assim lh'o communicou, e formar o mi- 
nisterio que correspondesse ao pensamento politi- 
co da maioria d'esta camara. 

O snr. Carlos Bento disse que tinha a de- 
clnrar que no seu animo não influiu, para sabir 
do ministerio, a votação que houve na outra ca- 
mara. 

O sur. presidente perguntou ao gnr. ministro 
das obras publicas, se entendia que se podia con- 
tinuar na discussão do projecto de lei n.º 59. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
tinha de acompanhar os sens colegas é outra ca- 
mara, mas entendia que mesmo na sua ausencia 
podia continuar n discussão do projecto nº 59; 
porque talvez podesse voltar a esta camara; e no 
entretanto o snr. relator da comissão, daria as 
explicações que se pedissem: 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discusção do projecto 59 sobre 
a classificação das estradas. 

O sor. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do artigo 22.º, no qual tinham offerecido. pro- 
postas os snrs. F. M. da Costa e Quaresma. 

Continuando a discussão, tiveram a palavra dif- 
ferentes oradores; e a final propondo o enr. João 
Chrysostomo que a proposta do” snr. Quaresma fosse 
& commissão, julgou-se não haver numero na sala. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da de hoje levantou a 
sessão. Eram 3 horas da tarde, 


- INTERIOR 


Lisboa 22 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Principiaremos por dizer o mesmo que 
acabamos de participar telegraphicamente.! 


O snr, presidente disso que seguia-se entrar na 


/ 


O novo gabinete foi recebido com notavel 


frieza e é sensivel o desgôsto em ambas as 
camaras, 4 
4 mo tambem dis OS MO n0550 primeiro 
telegramma de hoje, a maioria prio ia à 
noute passada wma demonstração Dos ou 
pelo menos de desagrado ao novo ministerio 
na sessão de hoje, mas constando que o snr.| 
presidente do conselho convocava a mesma 
maioria para uma reunião hoje mesmo 4 noute 
no ministerio do reino, sobreestou-se no in- 
tento. 3 na miosma Péunido, aonde podem 
haver declarações mais francas do que na ca- 
mara, que se fará conhecer ao novo gabinete 
que a sua vida não poderá ser duradoura. 

Como, se dizia que o snr. Avila ia hoje 
fazer à camara dos dignos pares declarações 
importantes sobre a reconstrueção ministerial, 
foi grande a concorrencia 'de espectadores. 
Mas não as fez, Diz-se, porém, que s. exe.” 
as fará, Que as deve fazer é opinião, dos ami- 
gos des. exc.* 

Ouvimos dizer, a alguns snrs. deputados 
que havendo o snt. ministro das obras pu- 
blicas pedido ao. presidente da camara ele- 
ctiva (o smr. Seabra) que não faltasse á reu- 
nião de hoje á noite no ministerio do reino, 
s. exe.* rvespondera que com o actual gabi- 
nete só manteria relações officines. 

N'esta recomposição ministerial houve 
coisas.e deram-se factos que ao longe não 
serto acreditados facilmente. Todavia é ver- 
dade haverem-se dado. 

O snr. Alves Martins foi muito instado 
pelo snr. marquez de Loulé para fazer par- 
te"da reconstrucção ministerial, e a exclu- 
são de s. exe.” á ultima hora não foi das 
coisas que menos surprehendeu, quando se 
sabia que fôra necessario 'vencer certas re- 
pugnancias do snr: Alves Martins para re- 
solvel-o a tomar conta'de uma pasta com al- 
guns dos ministros que tinham de conservar- 
se no poder. 

O «Jornal do Commercio» de hoje, em 
um dos artigos que escreve sobre a resolução 
da crise, usa de uma linguagem, com relação 
á camara dos pares, bem diversa d'aquella de 
que o snr, Mendes Leal usava no mesmo jor- 
nal, ' quando a referida camara se occupava 
da questão em que fez cahit o gabinete. En- 
tio negava-se à camara hereditaria/o que hoje 
se lhe concede e se lhe reconhece nos dous se- 
guintes periodos, que são do mencionado av- 
tigo de hoje: 

« A camara dos pares tem em princi- 
pio o direito de interpellação', de advyer= 
tencia, e de censura ao poder executivo 
responsavel. Nem se póde, fundando um ar- 
gumento n'um equivoco de termos; inferir 
da sua, qualidade de conservadora, a sua 
absoluta e necessaria conformidade com o 
voto da camara popular. A existencia de 
uma segunda camara , longe de se basear 
no principio da conformidade , estriba-se pelo 
contrário. na ideia da dissidencia. O dualis- 
mo deve sempre suppor a opposição. E” a 
unidade que suppõe a concordancia. Duas 
camaras essencialmente, perpetuamente con- 
cordes ; são um só corpô nas “appavencias 
enganosas da dualidade. E” egualmente na 
diversidade dos juizos, que se funda, na 
ordem. judicial, a tancia simultanea de 
varias instancias do juizo. A Carta e todas 
as constituições , antigas e modernas , que 
admittem uma segunda camara , institui 
ram-n'a como. correctivo, e — digamos tal- 
vez — repressão: dos desvios e excessos da 
primeira. Os legisladores e os publicistas 
presuppozeram pois a disconforinidade dos 
pareceres, possivel, necessaria em muitas 
circumstâncias da vida das nações. Se a 
segunda camara tivesse de moldar as 'stas 
opiniões -e os seus actos pela norma que lhe 
offerece a assemblea popular, não seria 
uma asseníblea independente, seria uma 
chancelaria, ainda menos, um eeco servil 
das decisões do congresso electivo. 

« Em principio constitucional, a camara 
hereditária é pois competente para a censura 
dos; actos ministeriaes. Parece mesmo que é 
conservadora, e que lhe póde ser preseripta 
pela sua indole a intervenção no julgamento 
politico do poder executivo. Por que era con- 
servadora, a camara dos lords dissentiu dos 
communs, dissentiu do progresso, ou antes, 
do principio revolucionario, na emancipação 
dos çatholicos e nas'leis dos cerenes. '» 

O mesmo «Jornal do Commercio» de hoje 
tambem lamenta muito que o sr, José Este- 
vão não: entrasse na recomposição do novo 
gabinete, diz que''o boato da sun elevação no 
poder corria com applauso, é que se não se 
realisara fôra por embaraços oppostos por 
individuos, 'que o) mesmo jornal tracta côm 
termos pouco benevolentes. ? 

- Verificou-se o que ha tempos dissemos, 
quanto á aposentação do snr. Bartholomeu 
dos Martyres do lugar que exercia nó minis- 
terio das justiças. b 

O conselheiro Fonseca “Telles foi momea- 
do membro, do Tribunal de Contas: O) snr. 
Sette foi nomeado para o substituir no em- 
prego. que: sur; Fonseca, Telles deixa no 
ministerio. do reino, 

O snr, Sebastião José Ribeiro de Sá pas- 
sou de vogal supplente do conselho geral das 
alfandegas a secretario do mesmo conselho. 
O smr. Matheus Gregorio Rodrigues da Cos- 
ta, que estava em commissão no referido lo- 
gar de secretario regressou ao seu logar de 
verificador da alfandega grande. 

Ao snr. conselheiro Luiz Augusto Mar- 
tins, secretario geral do ministerio da fazen- 
da, foram. concedidas as honras de membro 
do Tribunal de Contas. 

Foram demitidos o director do circulo das 
alfandega s de Valença o snr. Guerreiro, o 
escrivão da alfandega da Barca e o fiscal. O 
snr. Guerreiro foi substituido. pelo snr. San- 
tos Abranches. À 

Parece-nos que ha mais despachos, dos 
quaes daremos conta. 

E' cada vez maior o desenvolvimento que 
vão tendo as obras dos caminhos de ferro 
de leste e do norte. Na penultima semana, 

ue é aquella de que estão feitas as tabellas 

os trabalhos, occupavam-se na linha de les- 
te oude Badajoz 11:416 operarios, 408 car- 
ros, 457 cavalgaduras e 104 wagons; e no 
do Porto 13,394 operarios, 778 carros, 172 
cayalgaduras e 98 wagons. Os trabalhos na 
linha ferrea das Vendas Novas a Evora e Be- 
ja tambem progridem com. muita activi- 
dade. 

A «Voz do Alemtejo» fullando das obras 
do caminho de ferro de Badajoz, diz o se- 
guinte: 

« O adiantamento desta importante via 
ferrca, que nos deve ligar com a Enropa cul- 
ta, é visivel, 

Estão. concluidos seis kilometros que 
comprehendem o 2.º e parte do 3.º lanço, 
com as competentes obras de arte, estações, 
casas para guardas, etc. 

As obras de arte da outra parte do 3.º e 


7 


Torrão 


metros. 


q protesta seninma trabalharam no 4.º 
lanço 800 trabalhadores, mas o snr. Page) 


deu ordem para que fossem augmentados os 
operarios até ao meiado de março elevan- 
do-se até ao numero de 1:000, 

Está em construcção a ponte no sitio do 
Pinho Ferrão, e a outra sobre o rio Caia, 
de: fórma que nos affiançam, que para ou- 
tubro proximo futuro se deve abrir a linha 
á circulação publica. Será um verdadeiro 
triumpho para a companhia Salamanca, se 
realisa semelhante melhoramento, e para o 
governo que teve a coragem civica de do- 
tar o paiz com uma via ferrea que o vai 
communicar rapidamente com os grandes 
centros da civilisação europêa, e pararo paiz 
que vê na administração do nobre marquez 
de Loulé inaugurar uma éra esperançósa em 
que a riqueza publica promette ter um gran- 
de desenvolvimento, tudo devido ás vias fer- 
reas. » 

O snr. conego João de Deus Antunes 
Pinto, um dos mais distinctos e mais pro- 
bos advogados desta capital, dirigiu uma 
carta ao «Jornaldo Commercio», na qual s. 
exe.* não nega, mas antes confirma que se 
está organisando uma sociedade clerical. E” 
da sua carta o seguinte trecho, aó qual não 
sabemos como poderá responder quem dizen- 
do-se liberal e propugnando pelo direito da 
associação, não quer que uma classe tão res- 
peitavel como é a clerical, e que tantos inte- 
resses legaes tem a sustentar na sociedade, 
se não associe como às outras classes, 

Eis o trecho da carta do snv. Antunes Pinto 

« Como a maior parte das classes: da so- 
ciedade se acha reunida em associação, en- 
tendi eu com alguns ecelesiasticos que; eta 
conveniente à classe ecclesiastica o associar- 
se para defender os seus direitos, posta intei- 
ramente de parte a politica, que nem é da 
nossa missão, nem da nossa competencia. » 

Temos hoje dous fallecimentos a noticiar. 
Os snrs. marechal de-campo Ricardo José 
Peixoto e o honrado .e inteligente juiz do 
supremo tribunal de justiça, 'o snr. Antonio 
de Azevedo Mello e Carvalho deixaram de 
existir. E' sensivel para a magistratara a per- 
da do snr, Mello e Carvalho. Foi s. exe.* 
o terceiro par do reino dos ultimamente no- 
meados, que falleceu.:O direito à suecessão 
no pariato foi herdado por seu filho o snr. 
Antonio de Azevedo: Coutinho Mello: e Car: 
valho, secretario geral em Portalegre. E' ba- 
charel e tambem tem as condições de fortu- 
na que a lei exige. O 'snr, Mello e Carva- 
lho era abastado. feR 

O distinto advogado e publicista o snr. 
Bruski tornou a casar. Ante-hontem recebeu 
s. exo.* por esposa uma menina: de dezoito 
annosa quem se prendêra por grande afeição. 

O tempo apresenta-se melhor desde hon- 
tem'ao meio dia, mas ainda na madrugada 
de hontem esteve "um: fortissimo vento sul. 


NOTICIARIO 


Supplemento. — Hontem publica- 
mos em: supplemento o seguinte : 
HO- 


PORTO 23. DE FEVEREIRO A'S 2 
RAS:DA TARDE 

Damos em supplemento os dous: seguin- 
tes telegrammas que recebemos hontem 4 
pen & hoje do nosso correspondente da car 

dE dio pr mi 
Ê Lisboa 22 às 4 horas da tarde 

O novo gabinete apresentou-se hoje em 
ambas as camaras. att MD bruno 

A recepção foi glacial. 1» : 

Disse que o seu programma era o mes= 
mo do precedente gabinete. | Prometteu re- 
formas e fazer: face 4 reacção. * - 

Na camara dos pates o snr: conde: de 
Thomar declarou ao snr. ministro das obras: 
publicas que era preciso augimentar a «sala 
para caberem mais pares. Significa isto a 
grande opposição que-o ministerio terá na 
mosma camara, cu Fc is 

O snr. marquez de Loulé convidou os 
deputados da antiga maioria. para uma reu- 
nião esta noute no ministerio 'do' reino. 

Idem 23 ás 1l'h: e25m, da manhã 

Teve, efectivamente: lugar hontem a reu- 
nião da maioria da camara: electiva na se” 
cretaria do reino: ; f 

- Estiveram presentes 62: deputados, pre- 
sidindo o' snr; Ferrer, 1 nt 

O snr. Seabra declarou não ix & reunião 
e manter com o actual gabinete unicamente 
relações officines. agi 

Na reunião manifestou-se, ao governo as 
más preoceupações que haviam a seu respeito. 

O ministeno deu explicações: que desva- 
neceram alguma cousa as increpações: da 
maioria e da opinião, publica, AL 

O: sne. Thingo Horta resignou desde lo- 
ão a sua pasta e passou a sentar-se entreos 

leputados, : Nina > 

O sur. Mendes Leal declarou que tam- 
bem resignaria, mas foi menos, explicito do 
que o snr. Thiago Horta. 

O snr. Lobo d'Avila fez um discurso mui- 
to politico e brilhante, mas não melhorou a 
sua posição. 

O snr. marquez de Loulé não foi cum- 
primentado por pessoa alguma. S. exe." li- 
mitou-se a pedir ú assemblea toda “a fran- 
queza. 

O snr. visconde ' de S& pretendeu pren- 
der a maioria com grandes receios de reacção. 

Da reunião pouco se concluiu. Depende 
tudo do apoio que derem 40 actual gabine- 
te os snis. Avila e Carlos Bento, e princi- 
palmente 'aquelle. , 

Uma grande parte da maioria seguem-nos. 

O facto é este, a crise portanto continúa. 

A sahida do snr. Horta é definitiva. 

Rio Douro. —No sabbado, até ás 
11 da noite, continuou a encher o rio, e che- 
gou a estar ao nivel dos caes de Villa Nova 
de Gaia, e da Ribeira, augmentando a in= 
nundação na vua dos Banhos: Depois das 
11 da noite de sabbado, principiou a descer, 
e esta manhã ia quasino seu leito ordinario, 
mas ainda muito turvo, e com uma corren- 
te de 3 a 4 milhas por hora. 

Asylo de Mendicidade.— A recei- 
ta do Ásylo Portuense de Mendicidade no 
mez de janeiro ultimo foi de 3305205 réis, 
e a despeza de 2655035 réis, havendo um 
saldo a favor do asylo ide 655170 réis. 

O balanço supprido pelo 'snr. thesourei- 
ro até ao fim de dezembro de 1861 era de 


As verbas de receita 


durante o mez fo- 
ram: sup 


do:4.º lanço estão sendo accrescentadas, por- 


que a experiencia demonstrou quo por exem- 


Producto das cadeiras colocadas ia 
diversos sitios, .vescceivavo 105645 


plo a ponte sobre a ribeira do f 
(dia alguma cheia extra inaria invadila, é 
por isso foi aceresçe; com outros seis 


Recebido por serviço de um asyla- 
- do najgreja dos Congregados,. 35000 
Idem pela venda de sabão , lava- 
| Eemieeinza ...............o 19110 
Recebido de diversos subscriptores 
= m'este mez . 2... 3159450 


Total ......... 3305205 
As verbas da despeza foram : 
Comedorias e diversas despezas 
no asylo...... 
Pago por ordenados nc 
janeiro ..... 


Agencia ao cobrador. . 65440 
Despezas judiciaes. ...... co 245625 
Por uma chancella, reforma da 
mesma etintas.,......4... 119630 
Despeza com o'averbamento de 
inseripções 4.044 4. sussvdos 5140 
Total, ..... 2655035, 


“9 movimento do asylo no mez de janeiro, 
foi o seguinte; E 
Existiam no 1.º de janeiro ; . 
Homens — no asylo 54 — no hospital 5 
Mulheres —  « 74 « 


Total... 136 
Entraram durante o mez 3 homens e 1 
mulher. E 
Falleceram no hospital 1 homem 'e fmu-. 
lher. Ros TF - 
Ficaram existindo em 31 de janeiro: 
Homens — no asylo 59 — no hospital; 2. 
- Mulheres— « Boa 4 


a pagto 4 Total... 138, 
Novo ministerio, — Er de 
Lisboa» de 22 publica os decretos, datados 
de 21, da nomeação dos novos ministros e 
exoneração dos seus anteriores. i 
Ao snr, Alberto, Antonio de Moraes Car- 
valho, foram conservadas, as honras de mi- 
nistro de Estado, Era o unico no- gabinete 
transacto, que pela primeira vez tinha assen- 
to nos conselhos da cora. 
“Theatro Iyriço, — Hontem voltou á 
scena em récita extraordinariaa opera «Ro- 
bertodo Diabo». kindi f 
Houve completa enchente. my 
- Tiveram applausos o baixo Marinozzi e 
damas Alba, e Angeleri, nas principaes peças. 
No bailado do 2.º acto enhiu uma das ' 
bailarinas Demicheli; e com quanto pouco 
mal lhe resultasse da; queda, ainda assim fi- 
cou impossibilitada de appavecer no:8.º acto. 
Mascaradas.— No sabbado houve bai-' 
le de mascaras no theatro Circo. Teve bas- 
tante gente, da que'costima frequentar aquel- 
le theatro. ' À 
Hontem houve bailes nos theatros Circo 
e Baquet, e no salão da Sociedade Therpsi- 
core. Foi grande a concorrencia em" todos, 
porque para todos ha gente. Sie 
Não appareceu cousa que se destacasse 
da chusma de vulgaridades, que é a feição 
caracteristica do carnaval do Porto de hã 3. 
ou 4 amnos para cá. Predominá o genero bur- 
lesco, mas ensôsso de todo. | e 
Ainda assim os bailes da Sociedade Ther- 
psicoro merecem menção especial, porque 
apresentam uma feição decente e animada. - 
Lecimento. — Fallecou no dia 20 , 
em Lisboa o par do reino e juiz; do supre. 
mo tribunal de justiça o snr; Anto) 
vedo Mell 


: ) ntonio de Áze. 
oe Carvalho, irmão do falecido 
visconde de Oliveira. | ) 

“Foi magistrado no Brazil antes da inde-, 
pendencia; d'aquello imperio, e voltando ao. 
reino foi ministro das justiças em 1842 e do 
reino em 1847. E k 14) 

Foi deputado em diferentes. legislaturas, 
e, geralmente era. tido na conta de um dos 
primeiros. jurisconsultos do paiz, Era natu- - 
ral de Penatiel, e ainda ha poucos annos vi- 
sitou o Porto. ibrsoMail sal 

Outro. — Falleceu no dia 21 na sua 
quinta de Banhos Seccos, suburbios de Coim- 
bra, o pardo reino o snr, Thomaz de Aquino 
de Caryalho, lente de primana faculdade de 
mathematica da Universidade. aRêgi 
Temporal. — O tempóral ao sul do; 
aiz não tem sido menos rigoroso que aquel- 
k que se tem sofírido ao norte. 

A este eme E do Com- 


mercio» de sabbado o seguinte ; 

« Os do RR EhBifnda tão fu- 
riosos como o primeiro qué no domingo 
tallou sobre a cidade. ab em 
- Hontem, depois das onze horas da nou- 
te, O vento, quê durante'd dia soprára com 
mais ou menos violencia, aiigmentou consi= 


dera es-. 

tade, pouco antes de nascer o sol. 
Efectivamente, ds/seis horas da manh 

à furia do vento era pira ora. Alguns 


trovões, tambem fortissimos, vieram aggra- 


var ainda mais o aspecto já medonho da 
tempestade que pao na a cidade. Tre- 


mendos aguaceiros, violentamente açoitados 
pelo vento, cahiram depois que se ouviram 
Os trovões e fizeram diminuir bastante a fu- 
ria do temporal. Y 

As pequenas embarcações do Tejo que es- 
tavam refúgiadas'na caldeira ainda-em cons- 
trucção, entre as duas alfandegas, sofiveram 
muito. Uma, carregada, de caixas de cebol- 
las, voltou-se, perdendo-se-a carga; e outra, 
o barco Tt E 147, deque era arraes o dona, 
o pobre matitimo Salvador Rodrigues de Mat- 
tos, afundou-se, desfazendo-se toda. Estavã 
carregada de barricas de enxofre do snr, 
Moysés Levy, que tambem se perderam qua- 
si todas, foro E sinta! ai 

Em uma das pontes da Alfandega Gran- 
de, a violencia das ondas foi tal que arran- 
caram uma grande pedra destruindo os for- 
ros que a seguravam, o 

Parte da parede da frente do predion.º 
50, darua Oriental do Passeio Publico aba- 
teu, Era de telha; e o resto que ainda fi- 
cou de pó ameaça prompta ruina. 

Hoje pela manhã, a cheia impediu a 
linha ferrea entro a ponte de Sant Anna e 
o Carregado; Fez cahir' algumas barreiras 
o ainda causou outras avarias o 

Tres barcos do Arsenal, que hontem se 
dirigiram para Villa Franca com soccorros, 
vendo que a cheia alli não fazia receiar pe- 
rigo, seguiram para Vallada, onde já cau- 
sava estragos. dad 2 up 

Durante a noite, a cheia subiu muito, e 
rompendo para a imposta da Malveira a inun- 
dou cc Esta manhã a linha 
real de Albacetim ainda resistia. E” de orer 
porém que os campos de Villa Franca estejam 
agora inundados, e e a cheia seja ali já 
muito perigosa. Os lavradores fizeram pas-. 
sar os seus gados para o norte e para o sul, 
receiando as grandes perdas que a cheia 
ameaçava. X | 

Falla-se vagamente na perda de tm bar- 
co de pesca, e pareco que diversos barcos ' 
pequenos que tentavam rofugiar-se em alguns 


=> “ 
locaes: amais abrigados do vento, sofreram 


grossas avarias. 

No quadro da alfandega não houve de- 
sastres. Felizmente ha alli actualmente pou- 
cosnavios, e estão bem distanciados uns dos 
outros. F..TY 
O arraes Salvador Rodrigues de Mattos 
ficou completamente reduzido á indigencia. O 
pobre homem tem quatro filhos, que só do 
fructo do trabalho de seu pai viviam, e que 
hoje já não teriam com que pudéssem alimen- 
tar-se, sé algumas pessoas caridosas não abris- 
sem uma subscripção para os soccorrer. 

E' mais um mfeliz que torá de recorrer à 
cavidade publica, se ninguem lhe acudir para 
continuar no exercicio da sua arriscada indus- 
trio 
Na «Politica Liberal» lê-se o seguinte : 

« Por noticias que recebemos de Azam- 
buja, consta-nos que hontem de manhã co- 
meçára a alagar-se aquelle campo. As aguas 
não affluiam com muita força, porém, se con- 
tinuasso o temporal, a innundação seria com- 
pleta, ' 

« Sabemos tambem que o-cano da cir- 
cumvalação próximo das'barreiras de Arroios 
ficou hontem obstruido, dando logar a que 
mais outra vez se alagasse a horta do con- 
vento da Senhora da Luz, em Arroios. E'a 
terceira vez que as religiosas do mesmo con- 
vento soffrem' aquelle sinistro. Parece que as 
tres ordens de grades jde ferro que, por me- 
dida fiscal se pozeram no cano, é que são 
causa permanente de innundação. 

Ouvimos que a authoridade administra- 
ctiva tem, por vezes, representado para o 
governo afim de que elle tome providencias, 
mas desde 1858, em que se mandou recons- 
truir um muro patio nada mas se fez ; de- 
vendo, comtudo, ter-sé em conta a represen- 
tação da authoridade e as queixas repetidas 
das religiosas, que viam a sua horta damni- 
ficada, sempre que o inverno era mais de- 


sabrido. Em 1861 o muro tornou a abater, 


vir mu ente iso os. diversos 
Monte) ERP RN Rb aelá deb 
seguintes snrs. : f p. 
e “Meza da assemblea geral . 
Eipeidente o snr. caso E Fer- 
reira a, vice-presidente José Rodrigues 
Coelho o Amaral, na os snrs. Cle- 
mente José dos Santos e Francisco Pinhei- 
ro Borges, vice-seoretarios Antonio Felicia- 
no Coimbra é José Heliodoro dos Reis. 
pt * Direcção 
Presidente Antonio Maria de Oliveira 
Soares, vogaes effectivos Luiz Profirio da Mot- 
ta Pegado, Antonio José da Rosa Torres e 
Joaquim Pereita Xavier da Souza, vogaes 
supplentes Ignacio Quintino de Avellar eMa- 
nes Firmino da Trindade Sardinha, secre- 
tarios Lazaro Nicolau de Paula e Silva e José 
Januario Rodrigues Branco, secretario sup- 
lenté Jeremias Norris, thesoureiro José, Car- 
Es de Azevedo, vice-thesoureiro Eustaquio 
Antonio de Seixas, fiscal da sociedade Gabriel. 
Antonio Martins. 1 


inho de ferro. — Na, semana 
has de senta Baiana im 32 
divisão do caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto 3:110 homens, 2:320 mulheres e rapa- 
zes, 176 carros, 4 cavalgaduras o 33 wagons. 

As chuvas embaraçaram o desenvolvimen- 
to dos trabalhos. on asia (10) 

Fur; ;— No domingo passado (16), 
por apa PI a quatro horas da tar- 
de, presencearam Os povos ao nascente da 
cidade de Vizeu um phenomeno temeroso, de 
que.o «Viriato» dá a seguinte noticia : ERA 

« Depois: do estampido de um trovão, le- 
vantow-so um furacão, tendo o seu principio, 
ao que parece, junto à Prime, 5 Kilometros 
de Vizeu. Seguiu depois. uma carreira de- 
vastadora na, direeção. de sul a leste. 

« Emi Vil; Corsa desrábow dlguns pi- 
nhaes e outras arvores. Se, uiu a Pindo, aon- 
de entre outros estragos deitou em terra a 
casa de um boticario, e arrancou pela raiz 
um souto de antiquissimos castanheiros per- 
tencentes aos snrs. Mellos. 

sua derrota e 


« Depois, continuando ni 
PR Pc) ra feira de destrui- 
ção, desmantelou a casa de um ferreiro, fa- 
zendo | rândes ruinas nas casas da snr.* D. 
Ada do Banido. à e EM 
Na quinta do Paul, além das arvores, 
que: derrocou, levou os telhados da casa. 

« uiu á direita de Luzinde, concelho 
de Penalva, eahi fez tambem graves estra- 


go —— - 

« igrej; | no seu de- 
o soe o nto é a Encoberta 
fez desabar o campanatio o sinos, arremes- 
sando-os, sobre o telhado da igreja, que fi 
cou arrombado; e despedaçado. E 

« Em Rio“ de Moinhos levou parte da 
capélia de Santo “Amaro, estendendo no chão 
e arrastando com impetuosidade cedros que 
haviam resistido a seculos, 

« Desceu & quinta da Tabondella do snr. 
Felix Paulo, e ahi, fazendo das suas, cau- 
sou grandes. avarias nas casas, levando-lhe 
cita e arrancando-lhe um olival e ou- 

tras arvores. 

« Na sua corrente atterradora apanhou 
algumas pessoas, -que-arremessou a di 
cias, dei em perigo. 

« Parecêra o anjo do exterminio, sahido 
do inferno com o seu cortejo de ruina e 
morte, 49 poja 

« Não lembra aos mais velhos phenome- 

* meno de efeitos to temerosos o desgraçados.» 

Condemnação.—(Do «Viriato» :) — 
No dia 17 do corrento foi julgado no tribu- 
nal. judiciario de; Vizeu o célebre assassino, 
que na ultima feira do 8. Matheus roubou 
e assassinou aleivosamente um desgraçado 
nos êrmos de Sattam. 

Foi defansor nomeado o nosso collega 
José de Mello Borges. A fereza do criminoso 
era tale tal aprova; que lhe não valeu o 
talento do seu defensor. Foi comdenado á 
morte, 

Pelo descobrimento d'este crime já o go- 
verno, e com muita justiça, galardoou os 
serviços prestados por tres funccionarios. 
Houve ainda uma falta. Um dos funcciona- 
rios, que mais trabalho teve, foi o snr. João 
Abel distineto e habil delegado nesta comarca. 
O gnr. João Abel, incansavel, como é, fez que 
o cadayer fosse exhumado depois de 18 dias 

ara se conhecer a identidade; foi mesmo a 

Sattam assistir a esta operação, tão repel- 
Tente e perigosa. Empregou e desenvolveu 
a maior energia até á condemuação d'este 
PE e por emquanto não nos consta que 


aja tido uma demonstração honrosa pelo | 


seu zêlo, pela sua inteligencia e pelos seus 


desvelndos esforços, 


Industria perigosa —Publicon-se 
em Inglaterra o relatorio das catastrohpes 
que teem havido nas minas de carvão d'a- 
quelle paiz desde que vigora o systema da 
inspecção das minas. ) 

Da estatistica que acompanha o relato- 
rio vê-se que desde 1850 a 1860 se extra- 
hiram das minas 605.134:940 toneladas de 
carvão. Nos mesmos dez annos, dos opera- 
rios empregados na extracção do carvão 
pereceram. 8:466, victimas de diversas ca- 
tastrophes. 

Collecção curiosa. — Ignacio Fran- 
cisco Castelli, o decano dos litteratos de Vien- 
na, ultimamente falecido, deixou uma varia- 
da collecção de caixas de rapé, em numero 
de mais de 1:500. 

A maior parte são verdadeiros objectos 
d'arte com que diversos artistas testemunha- 
ram a Castelli a sua estima e afeição. E' 
por isso que nas caixas se acham os retra- 
tos dos principaes pintores, escultores, ete, 
da capital austriaca. 

A collecção comprehende caixas de to- 
dos os metaes e materias. 

A mais curiosa de todas é a de Moliere, 
que foi por acaso ás mãos de Castelli. 

A ultima da colleeção foi offerecida ao 
poeta, no 81.º anneversario do seu nascimen- 
to, por Meyerbeer. E” de prata da Russia e 
representa à lampada, symbolo da vida, co- 
mo se vê nos tumulos dos antigos egypcios. 
Está ornada com a photographia de Meyer- 
beer e o retrato de Confucius. 

Castellié o author do libreto allemão dos 
«Huguenottes», opera de Meyerbecr. 

Paiz rico. — A subscripção aberta 
em Manscon-House para a creação d'um mo- 
numento, & memoria do principe Alberto; 
esposo da rainha Victoria, chegava já a 
perto de 28:000 lib. st. (TO contos de réis). 

Um passaro denunciante. —Um 
musico da orchestra do theatro de Nova-York 
tinha umg magnifica “flauta de'ébano com 
chayes de prata; da qual raras vezes se ser- 
via, porque em uma das notas agudas era 
desafinada. 

O artista tinha por companheiro de casa 
um alfaiate do thicatro, com o qual vivia na 
mais intima amisade. Ee E 

Uma moute, durante a ausência do mu- 
sico, a flauta desappareceu., Suspeitou-se da 
criada, suspeitou-se dos que frequentavam à 
casa, mas, a final de contas, não se desco- 
briu o ladrão. |. 

Passou um anno, o alfaiate deixou o seu 
amigo para ir residir Ea cidade, a pe 
ca distancia de NovaiYork, porém os dous 
pod fstldnita e Vo Eis à tempos é 
viam-se sempre no theatro. q 
Ultimamente, o musico achou o seu antigo 
companheiro de casa possuidor de um pisco, 
que assobiava em tres tons diferentes. Admi- 
rou a ave, depois de lhe ouvir as suas arias 
favoritas, porém notou que o artista emplu- 
mado deixava escapar de vez em quando uma 
nota falsa e que essa nota era sempre a mes 
ma. Fez reparo n'isso e observou que a nota 
falsa do pisco era precisamente um certo sol 
em que peccava a flauta que lhe fôra roubada 
Communicou esta observação ao seu ami- 
go; que se perturbou, balbuciou-e acabou por 
confessar que o instrumento fatal tinha ser- 
vido para 'a educação do passaro cantor. 
Quem póde sondar+os designios da Pro- 
videncia ? | É 


TRIBUNAES o 
Supremo mWribumal de Justiça 


rrocEsso x.º 4:945 
RELATOR O EXC.%0 CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO 
Noraatos Exintos da relação de Lisboa, comnroa de | 
lvas, recorrente o ministerio publico, recorridos | 
José Viola e Miguel Cortes, se profetio o) necordão 
seguinte; 0 por £ 
Accordam em conferencia os do conselho no Su- 
premo 'Pribunal do Justiça, ete: ) 
Attendendo que'os recorrentes foram aceusados 
no libello fl. 27, pelo crime de homicídio voluntario 
praticado na peitos de Munoel Lopes. 


tos sobre, factos, articulados no mesmo hbello, aos 
quaes respondeu com regularidade e coberencia; fi-| 
enndo por este modo a decisão legal do juryirrevoga- 
$-2.º do artigo L1G2.ºda novissima | 
reforma judiciaria. 
Attendendo 


que sendo máis propostos no jury 
quesitos sobre premeditação, não só sem se especifi- 
earem factos constitutivos d'ella; mas tambem sem 
que tivesse sido articulada, no libello ; offendidos as- 
sim os artigos 352.º do coligo penal, 147. da novis- 
sima reforma judiciaria, que por isso taes quesitos, 
e respectivas respostas se deviam reputar como: nul- 
los e não escriptos. 
“ E mostrando-se do accordão da relação ut f, 59 
v. haver sido confirmada a sentença de primeira ins- 
tancia, em quanto condemnou os mesmos recorrentes 
ng pena de morte com applicação do artigo 3514 do 
mesmo codigo Penal ; fica manifesta a ofensa e pre- 
terição do artigo 349º 
"Portanto concedem a revista, attenta a disposi- 
ão do artigo 1.º, $ 2.º da carta de lei de 19 de dezem- 
To de 1848, annuilam o aecordão recorrido, e man- 
dam que os autos baixem á relação. de Lisbon para 
se dar cumprimento á lei e por diferentes juizes. 
Lisboa, 7 de janciro de 1862-—-Sequeira Pinto— 
Vellez Caldeira, “votei “pela nulidade do processo 
desde o libello, por-este não estar conforme a que- 
rella e pronuncia — Ferrão — Visconde de Lagoa — 
Aguiar — Fui presente, Souza Azevedo. a 


< 


COMMUNICADOS 
Paiz do Douro 


O terreno da margem direita e esquerda do rio 
Douro, que se acha dentro das demarcações denomi- 
nadas—Feitoria e Ramo—, é de uma natureza excc- 
peional, e não póde com justiça sujeitar-se ás medi. 
das geraes do reino, nem pelo que respeita ao co! 
mercio de seus vinhos, nem quanto ás contribuições 
para o thesouro publico. Os acontecimentos que de- 
ram lugar á instituição da antiga Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do Álto Douro, as razões 
expendidas nas côrtes de 1820, que fizeram modificar 
aquela lei, as representações da lavoura e commer- 
cio dos vinhos para se instituir de novo em 1838, de- 
pois do decreto que à tinha extincto em 1834, cstão 
ao alcance de todos... 

Conseguintemente,sem mais proumbulo, diremos 
ao governo e ds côrtes qual é a opinião mais seguida 
entre ns pessoas que teem reflectido sobre todas 
aquellas occorrencias, Querem que a actual legisla- 
ção de vinhos se conserve, eliminando a operação de 
provas e acrescentando as seguintes disposições: 

Depois do arrolamento (que será feito como nos 
ultimos Annos), o commercio ficará livre para com- 
prar todos os vinhos de que precisar, assim para 
exportação como para consumo, até 31 do dezembro 
de cada anno, sem outra obrigação mais que à de en- 
tregar na Regoa ao empregado da alfandega uma re- 
Iação, em que se declare—adega, Invrador e numero 
de pipas compradas, podendo logo depois d'esto ma- 
nifesto exigir guia do mesmo empregado para con- 
duzir o vinho para onde lhe convier. Se os manifes- 
tos das compras feitas até 31 de dezembro absor- 
verem todo o vinho arrolado, de nada mais earecerá 
o Douro. 

Quando, porém, assim nio sneceda, neste caso 
a commissão reguladora deverá comprar os vinhos 
restantes para queimar, sendo q conducção d'elles 
até s fabricas de conta dos lavradores, a quem será 
paga a aguardente que os mesmos vinhos produzirem 
por um preço proposto pela referida commissão o 
approvado pelo governo. O commercio e lavoura se- 
vão obrigados a comprar esta aguardente na razão 
de duas partes para aquelle e d'uma para esta, isto 
é, se a somma da aguardente dividida pelo numero de 

ipas arroladas der para cada pipa nove canadas, 
serão seis canadas para cada pipa pertencehtes no 
commercio e tres canadas para a lavoura, e assim 


Attenderido que foram propostas ao jury quesi-)' 


por diante. Com a lei reformada n'este sentido,o con- 
sumo dos vinhos do Douro será certo, ainda mesmo 
quando voltem os tempos normas. 

“Quanto ás contribuições para o thesouro, é cer- 
to que, não havendo (em geral) outro producto além 
do vinho com que se faça face às despezas, é o arro- 
Inmento que deve servir de base para” os lan 
das contribuições, feitos anualmente, e não de tres 
em tres annos (!. .), e nunca deverá servir de base a 
medição das terras que. cada lavrador possue, Que 
importa ter o lavrador terras para 100 pipas de vi- 
nho, se depois da molestia das vinhas, aquellas terras 
não The dão senão 20 pipas e ás vezes menos ? 

Portanto, lance-se. um tributo, como já houve 
(o subsídio litterario), com a differença de ser varia- 
vel e feito annualmente em referencia aos vinhos 
arrolados. Ha lavradores no Douro que nunca fi- 
zeram mais dinheiro nos tempo normaes, do ; que 
teem feito nestes ultimos annos, mas é igualmente 
certo qne ontras com maiores extensões de vinhas 
não teem tido vinho que lhes chegne mesmo para o 
pagamento dos enxofres fiados ! E” pois, fóra de du- 
vida que um paiz de rendimento tão incerto e va- 
riavel enrece continuar «ser regido por leis espe- 
cines, assim em relação ao commexcio de, vinhos 
como em quanto aos tributos para o thesouro. 

Se V. snr. redactor, quizer dar publicidade 1 esta 
opinião no seu interessante. períodico, muito 'obse- 
quiará este seu constante leitor. 

Um lavrador do Douro. 
(46) 


Theatro de S. João 

Na sexta feira, representa-sê no theatro de 8. 
João, em beneficio das actrizes Sá Carneiro, Mn 
Emilia, e do ponto que foi da campanhia port 
gueza, Santos, o drama original do snr. Cezar de La- 
cerda, « Aristoeracia e Dinheiro» , fazondo à parte 
do soldado, o distincto actor, Simões, por obsequio 
nos beneficiados, representará tambem a sena co- 
mica «O Sebastinista». 

E' para descjar que o publico torne proyei- 
tosa à boa neção do actor Simões, em favor dos 
beneficiados, que desvalidos como são, necessitam, 
que o publico os favoreça, concorrendo ao theatro. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz 
17, do Havre e de Bruxellas dé 15. 

O projecto de resposta do senado francez 
ao discurso imperial é mais significativo do 
que se esperava, relativamente à questão ita- 
lana. O senado diz que «vê com pesar umas 
vezes pretenções immoderadas e outras resis— 
tencia e immobilidade», e conclue dizendo que 
é preciso repetir sempre — que as causas mais 
justas se perdem por negativas extremas in- 
compativeis com o progresso da humanidade. 

O projecto diz que os documentos di- 
plomaticos relativos á questão italiana, jus- 
tificam a confiança que o senado tinhano im- 

] PtA 


ds 


perador. 

Segundo diz uma correspondencia, de Pa: 
ziz, o presidente do senado M. Troplong, 
consentiu na insersão das palavras contidas 
no projecto sobre a questão italiana para 
evitar as discussões, que seriam consequen-| 
cia inevitavel da apresentação da emenda 
do principe Napoleão, em sessão publica; e 
acrescenta a correspondencia, que o principe 
estava disposto a contentar-se com esta con- 
cessão. pa é 

Estes factos parece que authorisam as, 
palavras do barão Ricasoli, quando. disse 
que a questão de Roma amadurecia. 

O reconhecimento do reino de Italia pe- 
la Prussia parece que se não fará esperar 
muito. Os jornaes allemies publicam o tex- 
to da proposta que M. de Carlowitz fez na 
camara, dos deputados da Prussia, pedindo 
o reconhecimento immediato do novo reino 
italiano. Esta proposta é motivada no inte- 
resse da Prussia e na situação politica da 
Allemanha. 7 

“Nãoéa primeira vez, diz o jornal o ser: 
te», que as complicações. interiores da Alle- 
mea à porefi to Arab desatar | 
as questões exteriores, o que prova que os 
conflictos allemies tem algumas vezes bons 
resultados. : 

Em muitos circulos politicos continta a 
acreditar-se que a candidatura do archi-du= 
que Maximiliano ao throno ido Mexico, não 
é de todo estranha á questão veneziana. 

As noticias de. Pariz asseguram que as 
negociações ácerca . desta candidatura tem 
servido de ponto de partida ás relações mui- 
to cordeaes, actualmente estabelecidas entre 
as côrteside Pariz e Vienna, e que se pre- 
sume sojám muito favoraveis d solução da 
questão italiana. : 


Oui 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


VIENNA 16. — Assegura-se que se sus- 
penderá na Hungria à percepção das con- 
tribuições. 

TURIN 16. — À «Correspondencia ita- 
liana» publica uma proclamação da commis- 
são nacional de Roma dirigida ao povo ro- 
mano, na qual é convidado a deixar o seu 
rancor contra o governo clerical e preparar- 


lisando a Europa pela firme vontade de se- 
parar o poder temporal do espiritual, 'e'ma- 


nifestando, ao mesmo tempo à sua “venera- 


ligito. E” mister convencer os catholicos sin- 
ceros, diz a proclamação, que a segurança 
do Phpa não será comprometida se -che- 
gasse à faltar-lhe o apoio das tropas fran- 


ceziis. 

ROMA 16. — Diz-se que o snr. Kis- 
seleff, ministro da Russia, deu a segu- 
rança de que o seu governo não opporá 
nenhum obstaculo à víagem dos bispos da 
Polonia para a convocação em Roma, em maio 
proximo. 

NOVA-NORK 2. — Diz-se que o snr. 
Bauks será nomeado ministro da marinha. 

PARIZ 17. — Continuam as demons- 
trações na Italia. Garibaldi recebeu os seus 
amigos em Caprera. j 

BERLIN 17.—A situação da Hesse elei- 
toral é em extremo assustadora. 

A proposta para o reconhecimento do 
reino de Italia passou a uma commissio da 
camara. 

VIENNA 17.—A questão da revisão da 
concordata está muito adiantada. à 

O imperador partirá em breve para a Ve- 
necia. 

LONDRES 17. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 2. O mais importante que 
conteem é que em Richmond cem Norfolk 
se introduziu um grande panico, em conse- 
quencia da expedição do general Burnside. 

TURIN 17.— Garibaldi desapprovou os 
alistamentos clandestinos, que em seu nome 
se estavam fazendo. 

PARIZ 17. — Publicon-se a emissão de 
um emprestimo para pagar o «deficit» que 
resulta da conversão da renda de 4 p. c. 

BERLIN 17. —Acha-se proximo o reco- 
nhecimento do reino de Italia pela Pussia: 

LONDRES 18. — Ha noticias de Nova- 
York até 6. Em Washington correm boatos 
de que 'o ministro da Suecia tinha demons- 
trado ao governo federal que o bloqueio dos 


portos do Sul não é efiectivo.. ' 
Em'S. Francisço da California corria a 


se tambem para os acontecimentos, tranqui- | 


ção para com 0 Papá e os ministros da re-|. 


boato de que tinha/chegado um com 
Acapulco, antes de 26 de janeiro, mt 
ciando a derrota dos hespanhoas n'uma. 
portante batalha, que durou cinco h 
ae Nacional, perto de Verters 
gem'da noticia fala improvavel. | 
PARIZ 17 — O eme" Mom assigrtonipó 


co antes de partir, com o snr. Thouvenel, o 


panha em 1823. 

O jornal «La 
blica um manifesto da junta nacional de Ro- 
ma escripto em sentido moderado, e mos- 
trando sympathia a Victor Manoel e respeito 
ao Papa. E 

CÁDIZ 18. — Progride a insurreição con- 
tra o imperador de Marrocos. A familia e os 
escravos do governador de Garb foram de- 
gollados: pelos insurgentes. Estes apodera- 
ram-se de muito gado que vendem por pre- 
ços muito baixos. + . 

PARIZ 16. — A «Independencia belga» 


do vice-rei do Egyto. 

TURIN 16. Em Roma houve demons- 
trações pacificas. 

S. PETERSBURGO (sem data). — Es- 
treitam-se ostensivamente as relações entre 
o governo russo e o Papa. 

CRACOVIA (sem data). — Abriram-se 
ao culto as igrejas de Varsovia. À tranquil- 
lidade material continta ; mas continúam os 
animos muito excitados. 

PARIZ 17. — Deu-se Jeituta no senado 
do projecto de resposta ao discurso imperial. 
A mensagem, no que se refere no exterior, fe- 
licita ao governo e o imperador pelas rela- 
ções amigaveis que mantém com as potencias : 
espera que a expedição ao Mexico procurará 
uma completa. satisfação aos interesses dos na- 
cronaes. 

“Os documentos communicados, acrescen- 
ta a mensagem, provam relativamente à ques- 
tão italiana, quanta razão teve o senado em 
pôr a sua confiança em V. M. O vosso go- 
verno, sem deixar de dar'o que rfesfon 
de ás exigencias-internacionaes, não perdeu 
de vista os interesses do catholicismo. Vós 
presistireis, Senhor, na vossa obra de protee- 
ção e de conciliação, como nós preseveramos 
na nossa confiança: Indubitavelmente experi- 
mentarois o'pezar que nós sentimos vivamen- 
te de achar ainda umas vezes arrebatamento 
e pretenções immoderadas, outras resistencia 
e immobilidade, mas os vossos conselhos são 
os da sabedoria. E” preciso não cançar-se de 
dizer aqui em seunome que as maiores obras 
necessitam de socego e de moderação para 


traviam por negativas extremas incompativeis 
com a boa direcção dos assumptos humanos. 

LONDRES 17. — Entabolou-se no parla- 
mento discussão ácerca dos negocios dos Es- 
tados-Unidos. Mr. Bright censura a attitude 
do governo, ó qual defende lord! Palimerston. 

NOVA-YORK 6. — O «Times» d'esta ci- 
dade affirma que o general Scott parte com 
uma missão as governo de Washington. 

Os jornaes d'aqui considerar como immi- 


europêas. 

O congresso regeitou por uma maioria de 
40 votos o projecto de lei que propunha o curso 
forçado do papel moeda. 


PARTE COMMERCIAL. -- 
PORTO 24 DE FEVEREIRO 


Idem no dia 22... 


130:429 5973 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 22 4 

+ Assucar — 2. caixas, 39 barricas 811 saceos. 
Café — 4 saccos e 3 Darricas, 

Arroz — 40 sageos e 1 barrica. ., 

Farinha de pau — 4 barricas, 

Melaço — 32 enscos é 25 barritas. 
Aguardente de cana —1 barril. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Fevereiro 92 
MANIFESTADO | PARA DEPOSITO | | 


—— eim 


Praça de Lisboa 22 de fevereiro 


Rendimonto A'alfandega grando' de 
1:n.20 de fevereiro , 
Idem no dia 21...,.. 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inseripções d'nssntamento, juro 

pago. até no fim de 2.º semes- 
tre de 1861 
Coupons idem. 
Certificados .....+ 
Titulos de divida publica 


ass 
Raro 
48 My a 48%), 


tigos).. gos isa a 
Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... ada TRES 
Papel-moeda. ... nam 


FUNDOS. ESTRANGEIROS 
[nocerix ierzorarítico) 

Bolsa de Madrid em 21 de fevereiro—8 p. e. con- 
solidado a 49,50, 49,95 e 49,603 dito diferido a 
48,20 e 43,25, 
Bolsa de, Pariz, em 21 de fevereiro — 3 p. é, 
francez a 70,354 1), dito a 100,10. 

Bolsa de Londres, em 21 de fevereiro—Conso- 
lidados de 93 !/, a 931/4. - 


; | MOVIMEN 


ou-| 
tractado relativo 4 divida contrahida por Fles-| 1 


Naziono» de Florença pu- 


nega que a Inglaterra empreste 50 milhões a 


fundar-se, e que as causas mais justas se ex- 


nente 0 reconhecimento do Sul pelas potencias | 


[om Bragaul 


itros 
.4BbT8,00 
D) 
Vinho maduro 2646,40 
Dito verde. a 1525,50 
BM VILLA NOVA 
Vinho o o di litros s8L62 
DEBPACIADO PARA HXPORTAÇÃO | 
Vinho. , proido p wwe 1 19751,00 + 


»» De Swansea,o Otto, para Lisboa. 


Delyde, o vapor Laneefeld, pára Lis- 


a 
De Cardiff, o Ganymede, e,0 Maria; 


— Sep 
Telegraphia electric; 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 21 DE FEVEREIRO 


ENTRADAS 
GLASGOW, 11 dias —Vapor ing. Ailsa Craig. 
IDEM, 8 dias.—Y'apor ing. Lancefield. Ê 


N'este dia não sahiu embarcação alguíina. 
IDEM 22 
' ENTIRADAS 
NEW-YORK, 2 dias —Patacho Fafel. 
sámiDAS 
CORK.—Vapor ing. Colletis, 
IDEM 23 


ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR, TANGER E CA- 
DIZ. —Vapor pag. fr. Ville de Malaga. : 
BANIDAS 4 
HUELVA.—Vapor pag. ing. Bicotiá. 
IDEM, —Vapor de guerra ing. Cuckoo, 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA > 


MADRID 22 ÁS 4H. E 57M. DA TARDE 


Ja forte diseussão no senado 
sobre o projecto de resposta ao 
discurso imperial, na parte que 
aprecia a politica seguida pelo 
governo francez em Roma. 

Em Turin appareceram a 
uia contra o Ministério Rica- 
soli. 

Em consequencia das manifes- 
tações populares emigram de Ro- 
ma muitas familias, receiosas dos 


jaconteciment e se te) | 
"Moi. desmentida a noticia do 
attentado contra o marquez La 
allete embaixador francez em 
oma. 


PUBLICAÇÕES HIPTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


(ONA, a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle numero 


VE] C. %. |ãe exemplares que lhes reguisitavem. 
Peças de 85000— a prata. . 75980 88000 
Onças hespanholas—a ouro 145950 158150 ELOGIO FUNEBRE 
Ditas mexicanas — a ouro. 143800 145500 Ft à luz o que nas exequias solemnes do 
Soberanos— a prata...» 45490 48500 | BD Senhor D. Pedro Vy celebradasna Sé pelo ill”, 
Ouro cercendo —n onro... 18990 25020 | e rev."o cabido, foi sodio Pe  vespectivo deão 
Patacas hespanholas— a “8980 8950 | dr. Castro Pilar. Este trabalho Ntterario, que me- 
Ditas brazileiras— a prata. ..... 8920 8950 |receu o applnuso de muitas pessoas entendidas, 
Ditas,ditasmovas(de 28000) valem . 5880 3950 | é dedicado à S. M. P. El-Rei D. Luiz 1, com ap- 
Patacas mexicanas —a prata.... 5920 4940 | plicação do producto nos: pobres mais necessitados 
Prata em barra— a ourí 5123  $125| da freguezia da Sé. 5 
Cinco francos—a ouro . 5860 5900] Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 
e D. Pedro, na de Luiz José de -Oliveira & O, rua 
——— poema cd “no. 24, es do “osb Gonçal- 
E su ves da Silva Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 
— AALFANDEGA"DO/PORTO , e.na de D. Igancio Corrêa, Bellomonte n 16. 
Receita da alfandega do Porto de 1 a tr Sos 9), 
& 21 de fevereiro v BT2208768 - 
cave 82098205 


| SUBNAS DA MINHA TERRA 


- Por Julio Cezar Machado 


cenas da Minha: Terra, formam um só vô- 

Iumo in-8. nitidamente - impresso -é Achani-se já 
venda no“ Porto, na loja do .snr. Pinto dy Silva; 
Ração, Almada 134; em Coimbra, Bão. nu J. 
le Mesquita; cm, Lamego, na, do gnr. J. Cardoso; 
A | nã dot ni CG. de O. Furtado; 

em Villa Real, na do sn A.C. da Silva; em Vi- 
zeu, na do sur, F. F. dos Santos Junior. 

Preço ' é A 


réis. 


(467) 


LIVRARIA | 
“JACINTHO A, P. DA SILVA 


134 — Ruado Almada — 184 
NOSSA Senhora de Pariz, romance por 

V. Hugo, ornado com 35 gravuras. 
MÃO do Finádo... , 


A 
GUERRA das Mulherds, por A. Dumas 
O FILHO do Diabo, lindo romance orna- 


do de TAvUrAS. cre cre cocoeo 7 $800 
IMPRESSÕES de Viagens, por A. Dumas, 

Boi SA DBO, RIBAMAR! RUM, SAO 
O ROMANCEIRO: das Damas, escolha de 


bonitos xomances por A. Dumas, Eugenio 
Seribe, ete. 1 grosso vol,.. 
HISTORIA Universal desde os 


merada... VA di EIN A 
VERDADES e Picções, colleeção de 5 bo- 
nitos romances, por A, Gama, 2 vol. 15000 


(581) 


Lei, regulamento e tabellas da 
contribuição pessoal 
ACABAM de imprimir-se e vendem-se na rum 
do Bomjardim n.º 69 defronte da vielln da Neta 
aonde tambem se vende a lei do séllo e a do re- 
gistro o outras, 
Prego !utu lo sa 4) 


ANNUNCIOS 


PARTE MARITIMA 
PORTO, 24 DE FEVEREIRO 


As 11 monas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Um patacho inglez. 
O vento é O. (forte) e o mar muito agitado, 


e 


PORTO 22 E 23 DE FEVEREIRO 


N'estos 
alguma. 


— ac O00 e 


dias não entrou nem sahiu embareação 


CARLOS JUNIOR 


Largo dos Loyos n.º 23 


qua feito grande reducção nos preços do 
seu bôm sortimento de cortes de séda e 
lã, de côres, para vestido, que vendo os 
de seda desde 88000 réis até 24000 réis 
eos de lá de 2250 a 54000 réis. Tem tam- 
bem bons glacés pretus e de córes, assim 
como fnerinos e gorgorões de lã. 


(586) 


) RITIMO ESTRANGEIRO COM | 'WrO dia 10 de março futuro, pelas 10 bo- 
“RELAÇÃ | P| n RE PORTUGAL ras da manhã, na praça das arrema- 
| a õ E og 

18 do fey* Bm NowPasb o Promiso, do “ralos | ões, na rua do Almada n.º U35. so lar 
' Lisbods is * lo proceder á arrematação voluntaria do 
o» Em Liverpool, o vapor Braganza, do | Uma propriedade de casas de dous anda- 

k 18 Ê É P bão, o f E MS res e aguas-furtadas, escriptorio e lojas, 
= , ru, urto. | qui En E a 

E 7 Ciça HarHlebco a ol older dA agua de poço, sita na travessa 
ke, de Lishoa. o o Bolhão n.º* 43, 45 e 47 de natureza 

14» Em Gravesend, o vapor Bilbão do Porto. | dizima a Deus; uma pensão de 578600 réis 
> > Em Hull, o Winsome,-de Villa Nove. | annuaes que se acha imposta no praso de- 
25 de jan. a acid es O Sir G. F, Seymour, | nominado Casal de Riba, sito na Povoa do 
14 » Em St. Thomaz, o F. S. Mearns, de Cima, fregueziu do Bomfim, desta cidade, 
—— Lisboa. e outra dita de 15 medidas de milho erm 

Ms SAHIDAS que se incluem duas de centeio imposta em 

13 de fev.* De Portsmouth, o Hebe, para Setubal. | topras sitas nu freguezia de Lordello, conte- 


lho de Paredes; cujos bens ficaram por fulle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado ao 
pagamento de ligilimas a seus h:rdeiros. 
Ostitulos acham-se no cartorio do tabelião 
Megre, na Ferraria de Cima n.º 219, onde 
podem ser' examinados. (587) 


Ensino de prendas primorosas € 
de utilidade 


Professor de Dellas-artes e florista D. 
José Santhiago Blanco, premiado por 
S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, por 
diversas obras que tem tido a elevada honra 
de The oflerecer, como tainbem-á-Seronis- 
sima Senhora Infante D. Antonia; e achan- 
do-se n'esta cidade de passagem para 
Madrid, tem a honra de ofierecer a! este 
respeitavel e illustrado publico o ensino 
dos seguintes lavores; 

Ensina por um novo e facilimo metho- 
do e com todaãa perfeição e naturalida- 
de, não só come os que até hoje teem en- 
sinado, se não com; uma grandissima dif- 
ferença, tanto no ensino, como nas prendas 
que ficam ao discipulo que aprende seja 
qual fôr o lavor, pois valem muito mais 
que; custo do ensino, e se podem bpre- 
sentar em toda a parte—1.% À bonita arte 
das flores de córa sem precisão de fôrmas. 
2.º Bordar vellas de cera e tochas no ul- 
timo gôsto. 3.º Fructas de diversas qua- 
lidades. 4.º Bordar em crystal bonitos re- 
tratos e sumpluosas imagens. 5.º Imitação 
convertendo o vidro em tartaruga, linda 
moldura para quadros. 6,º Sapatos de cor- 
dao sem fôrma. 7.º Coxins de lás de côres 
para ussentos de cadeires. 8.º Cryslalisar 
sem crystal. 9.º Quadros de tres vistas. 
10.º Pintar e encarnar imagens. 11.º Pre- 
parar e colorir obras de litographia. 12.8 
Licores de diferentes qualidades e do mais 
delicado paladar. Se alguma pessoa duvi- 
dar da veracidade do que que deixo dito, 
tenhodiscipulos que testemunharão a verda+ 
de, mostrando, não uma óbra, senão muitas 
que já teem aprendido. D'esto modo se 
sahe “de duvidas e se conhece que O seu 
ensino novo e delicado, se não póde con- 
fuudir com o antigo e ordinário. Na rua 
de Cedofeita n.º 506 estão as obras indi-” 
cadas, cuja senhora não tem inconveniente 
de as mostar a quem se quizer ulilisar 
doseu prestimo. Na rua de Santo Antonio, 
estabelecimento de dourador, snr. Alba, se 
indica a rua e numero aonde póde ser pro- 
curado. 4 qo (559) 


JUERENDO neste verão apresentar um, 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 
nhora, palefots, casacos e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, lendo 
bonitos paletots a 48500 réis e capas para 
senhora a 58000 e G$000 réis. 
[3, 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.ºandar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 

pi 19) 
Aos fabricantes de fer- 
raduras 


Pe uma porção dearcos de forro 
velhos: tracta-se na rua da Reboleira 
n.º51, j (446) 


E ENDE-SE qualquer destas ca- 
sus: uma na rua de Liceiras 
n,º8 28 32 c outra na rua de: Gonçalo 
| Christovão n.ºº 162 a 166: quem protender 
qualquer d'ellas dirija-se ao Campo da Re- 
gencração n.º 188. (3647) 


<q 
. 

Bolachinha doce | 
PA BICA-SE na paderia do Bomjardim, 

“2406, Dolachinha doce, muito mimo= 
sa para chá o preferivel a muitos docos coo- 
cos; não sóem gôsto como em leveza e ba- 
rateza. v 
Vende-se na mesma paderia a 120 réis 
por 459 graimmas (1 arritel). 


FABRIGA-SE E VENDE-SE MAIS: | 


Pães de 1.º qualidade desde: o custo 
de 10 réis até ao que-se quizer, na ra- 


500 zãode....,.+, 50rs. por459 gram. (18) 


Idem pão semea 30 » » o» » 


Pão doce (pão 


podre)... 0.0: 100 » » >» » 
Biscouto doce. 420 » »o» » 
Dito azedo (de 

tosta) seco BO » »o» » 


Tomam-se as moradas dos consuúmido- 
res que quizerem que se lhes leve a suas 
casas qualquer dos referidos generos. 


(539) 
N 


A tua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
ha excelentes commodos para dous 
hospedes, nos quaes se offerece bom tra- 
ctamento. (149) 


'MA senhora de 40 annos e debom com- 
portamento presta-se a servir como go- 
verhanta: quem a pretender queira diri- 
gir-se om carta fechada a F. B. no escri- 


ptorio do expediente deste jornal. 
: (515) 
do Rozario n.º 104, vende ou 
sub-emprasa uma casa com com- 


modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens terreose sobrudados, contiguos é 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 
junto & barreira, (360) 


'OSE' Ferreira dos Santos Silva, rua 


i ii H ã UEM pretender ador forens a ” + 
Nova Companhia Utilidade Publica, — É [O onfiememonto Imbitisto poco FLOR D'ENXOFRE Bristol & Gloster 
ÃO preveni siê ioni = ini frio qualquer casa e tractar das ques: i A escuna joglora ps ALARM = co 
AO prevenidos os snts. accionistas da — es ministra er casa € da 1s— nº o ASA F 
8 nova Companhia Utilidade Publica que = -o lões om juizo, póde dirijir-se por carta De Brandrams e oulros fabri AR hitão John Plclp, a sahir. em março, 
no dia 28 do corrente, no meio dia, na = | a fechada com asiniciaes J.J. F. á rua das f ane (556) 
casa da Associação Commercial, ha-de lor Es a Taipas n.º 109, 2.º andar. cartes H 
lugar a reunião da assembléa geral ordina- = o (585) ull 
: : Em o a É 
ma para se votar 0 parecer da commissão E! Es RECISA-SE de uma senhora para mes- db ad Eus de Lita s88R O brigantine inglez=-WOODVILLE, 
do exame de contas relativo ao relatorio, (a Es ig E 5 Ê mo 5%. ê: SNS à, = enpitão Grills, a conduzir os enr- 
A  - ss tra de meninas que saiba toda a qua- 527) | Fê são 
balanço da companhia o propostas apresen-| 2. = q ] 627) | regamentos da primavera, 
tados * pela diFescão ProPosaS Am => = 5 S&S E |lidade de bordados: quem pretender lie — o " (557) 
bao PRA cido sE = Ex |no escriptorio do expediente d'este jornal, y º ; 
22 de voreir: N CR k : 
Porto, do O iii E | fz —s & |que se lhe indicará onde se deve dirigir. FLOR D'ENXZOFRE Leith & New-Castle , 
j ( = fe ; (583) SUPERIOR BIRO NAY 
(580) [| E : ez bi PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
= E FR T = o nie 
Companhia de Reboques Meriti | E É (Comi iniiações nocao e] O. ROIZ BATALHA na | 
nº a açõe: rias, pa ! 
Fluvi a - ARMAZEM E SALÃO DE & esta cidade ou psra fóra, póde dirigir-se Beliomonte n.º 93 q Para carga tracta-se com os | 
ti di a y s á rua de Miragaya n.º 421, 2.º andar. -(92) votarios A. Mailer & €.º, na Praça. 
OR ordem do exem.º presidente da Es JOSE DE MELLO ABREU (574) m | 
ossembléa geral são convidados os snrs. = ERDEU-SE dia 20 d'este bra- FLORDEENXOFRE Londres | 
accionistas da dita companhia a rounirem- Ei RUA DE D. PEDRO N.º 14 s P Ei a apo cedo ns o bao Ê - a A escuna ingleza — VINE, — enpitão 
a EE De ai A PERCÂAÇÃO » Como iai ' ) j SS. |idofonso, Alegria, Fernandes Thomaz, | DE DIFFERENTES FABRICANTES piegas aa, 
q X a] 2 a, Pi Ti g E q ei % á é 
os fina mpatiiles a tido 18.º dos BA O annunciante para corresponder & conflança que tem merecido ao publico d'esta | Trindado, Almada, até aos Clerigos. Quemo | ma dos Inglezesm. 45, 4.º andar dade de mandar à carga para bordo. 
fulca Paes cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas | Achasse € q queira” róslilnir 0 pôde, fazer ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 4 auto AOL 
Porto, 22 de fevereiro do 1862 para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. no escriptorio «'este jornal, que receberá A “o fot MM Nova-YVork r 
' 0 É ie s E E alviçaras, (558) (357) E 
O. secretario Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente, dos fa | alvit pb] i My À estu inglesa LZRHRA Sdradstá! 
Antonio Adrião da Rocha. -- | bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- J' ONIMO Luiz de Sonza, na rua For- E fi d cada AI e de 120 toneladas, enpitão 
(581) tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. mosa n.º 124, está encarregado de em- nxoire em pe ra W. H. Casho, sahe com brevidade. 
E Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como. os prasar ou vender uma morada de casas na 4.º QUALIDADE: GiESaes Os snrs. carregadores terão a bon à 
Veritas Lo d Vai- de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. rua Chã que temo n.º 61, com serventia q : ORE lado de mandar a enrga para bordo, ati ] 
' y Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o para o largo do Corpo da Guarda. PREÇO MUITO FAVORAVEL' A (No 
versal comprador. (465) SPERA -SE brevemente um carregamen- Copenhag: em. 
k e e Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- —— E E to, + 4 CID. ADE mesrtnit 
VISA-SE o corpo commercial que se|blico tenha segurança e garantia na compra. a LUGA-SE um armazem sito ao Senhor Garante-so-ser 1.º sora superior qua- (4 CIDADE) | Boo! 
“= acha estabolecido em Lisboa uma agen- Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-futes, concertinas, ete, e objectos dálém, em Villa Nova de Gaya, de Jidados PR AND clas. 
cia «o Veritas Lloyd Universal para a clas- correspondentes. lotação de 587 pipas [ás duas), com sua repita a O ad : A Si se apo tn 
pés Pa É ' a gr! j Ês de Tracta-so da venda a entregar a bordo | à wan Jaderholin, sahe'até o dia 5 
sificação dos navios e subscriptores. Para Acha-se no armazem a mais completa colecção de musica nacional e estrangeira, | ltnoaria c agua de bica. á chegada no eseriptorio de G. R. Batalha fentsito de maço, 1 00! o (418) 
este fim queirum dirijir-sê a Torlades & compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (4, de Lisboa, dos quaeso É livre de cheias e sujeito a pequeno rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. L dr “ 
€., agentes dos seguradores de França, e | annunciante é o, unico correspondente n'esta cidade. a desfalque: quem peralender guniip-se á rua , (358) onares.. 
E Francisco Urbano dos Passos, Pes do O preço de toda: a musica italiana dos Principnes editores Ricordi, Lucca e Canti, | “lo Calv 962. [8649] Pao rt A Emp ingles era RREO) cedo 
oritas, com escriptorio na rua do largo | é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence ea| MULM ar. um: armazem. com . a assificada no Lloyds AZ e de 100 
do Corpo Santo n.º 16. (582) | dos outros melhores editores: custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. lotação para mais de 500 pipas de vi- Arthur Archer & Souza o ipneladas, nho, com brevidade. 


y a x yr “(429) 
Comece ee me mes eme nho, sujeito a muito pequeno desfalque e NA REBOLEIRA N.º 43 ru 4 ic 
livre de cheia, que é lodo encanteirado | WrENDP FLOR DE ENXOFRE de Bran- Gothenburgo e Sto- 


Tribunal do Commercio de 
Villa Real 


FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS q ad IBIG AS HE IT ma o Co Rio pe Nova Nova do Gaya, fallo com sua dona na n 
DA VILLA DE MEZÃO FRIO. Abnixo assignado director do 'collegio INSTITUTO. LUSITANO um. dos melhores | rua de S. João n.º 105. (37149) 
OR, virtude de despacho do. snr. juiz desta cidade, na rua de Santa Catharina n.º8 518 a 526, a pedido  d'alguns che- VEM auizor o D.M. FRUBRHEERD JUMOR & t. 
P commissario desta. fallencia,, o cura- | fes de família, 'vai abrir 'no dia 47 do presente, em local inteiramente separado das Q E uid PA du BELLOMONTE N.º 89 
dor fiscal provisorio convida todos os snes, | Aulas das meninas, um curso commercial de linguas e calligraphia, comprehendendo, ; Treito' é Su na ENDEM FLOR DE ENXOFRE do Brin- 
eredores do falido conhecidos e desconhe- | Mais: instrueção primaria, Jlatim/e latinidade, historia, geographia, escripta, desenho) bôa quinta, que é praso de geração, falle dei “é "de “outros “aulbores “a pre- 
cos mollicos. 


cidos e de domicilio, incognito, a reunirem- | Sspinturacem todos ossrimos,, polligraphia, canto, musica, dança, etc, para o que|na rua Firmeza n.º 123. (399) 
4 E » A k Em breve hão-de vender tambem en- 
las/40 horas da manhã, na casa das nu- | Mitindo: mais «alumnos: que os bastantes: para aprender uma instrucção solida o va- ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO cetro eim pedia. (490) 


5 E e pop pes Y a . po k : + 
“ T À de pedra e tem um salão com boas com- drams e de outras fabricas de súperio: NE ut 
Ear E INS ITUTO LUSITANO modidades, sito na rua Direita de Villa qualidade. 619) i ckholm: TES mal 


[Us 1h x 
À escuna sueca — HOPPET, — enpi- 


“tão Rom 


TD 
y L olq-sião 
ristol & Gloster |. 
A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com “brevidade. 


se no dia 5 de março, proximo futuro, pe- | tem. professores; coimpetentemente “habilitados e de reconhecido merecimento, não ad- 


tos, em Cima Muro, (299) 


to nat] 

j i ; — (g611) 
diencias do Tribunal do Commercio de Vil-| riada. Todas «as pessoas que quizerem confiar-lhe seus filhos, podem tractar com o A “Consignatario Carlos Coverleviia 
la Real, sita na rua da Amargura, para | mesmosdirector.scs.0 suuuo gos é ldem E ia ia eu Eine LOJA AFORTUNADA Nova dos Inglezes n.º 87. En) 
verificação de creditos e mais actos legaes; | =» Porto, 45 de: fevereiro: de-1862. SA o respeitavel, publico, que no dia . ah Ad) da dE 
e lembra que os mesmos gnys. devem icon ses Pedro Sebastiá Vila. 2 do proximo mez de março, abrirá Afhançado no governo; civil do. districto bt Hambur o gnoél 
parecer por si ou por seus procuradoros;; limas ) o a (575) |9 seu novo estabelecimento, sito na Draça) do Porto, ma conformidade do edital TIPO ME SMDS armrnio!) 
que ninguem poderá ser procurador de dous| <<5 ' a oe motor . de D. Pedro n.ºs 134 a 137, com o titulo de 28 de junho, de 1860 AE Gp 
credores nem a procuração poderá ser feita Rr SA EM LUTO cum Dry A BAZAR, COMMERCIAL onde terá à venda Praça de S. Roque n.º 13 “ga terá só demora de 8 Wiãs, para rece. 
a gredor do fallido, e fiunlmento que os ú , um variado sortimento de moveis, louças, e LARGO DO SOUTO Der o enrregamento que tem' prompto. 

ocumentos sobre que se Daziarem as re- PRIM EIRA e ANTIGA CASA FELIZ fazendas, tanto nacionaes como estrangeiras. pe o! ) K End Te its nero uê “se póde: 
õ Host : | “eta f a 1a ] No mesmo estabelecimento se recebem pi. q pel E tactar com Antonio d'Oliveira Mendes j uimarios, 
Samagões s dinçias dove semnallifos; Aa va sb pa a é desde já toda a qualidade de fazendas, Loter tá extraer dinaria rua de 8. João n.º 78, ou com Francisco dos San- 
» Duoncd mh “ 


tanto do reino como de fôra, para serem RÉIS 40:0004000!! 


vendidas nos leilões que diariamento se y use soiuns 
NUMEROS | E 5 farão. RANCISCO Marques; de Almeida tem á s Hamburgo einpean! 

Aqgeulles snrs. que tiverem a mandar ob- venda bilhetes inteiros a 128800, meios | 4 ea oras bro piada a Por Graber 
jectos para os primeiros leilões, queiram | ditos a 68400, quartos a 38200, oitavas DA capitão CEIA ml 
DA: MISERICORDIA: | ter a bondade de os mandar quanto antes, |a 18650"  coutellas de 500, 250 e 65 réis, Para carga tracta-se com o caixa 
r : para se birem collocando devidamente. | da loteria da Misericordia de Lisboa, cuja |J. H. 


O curador fiscal provisorio, 
Antonio José da Silva Braga. 
nt (050) 


MONUMENTO A 
D PEDRO V CORRE MIA 


Projectado pelos artistas z 


tes 


ndresen. esstivaho (106) 
Tambem se toma conta de leilões de | extracção terá lugar no dia 40 de março. fa] AI OARI SE ad 
etubale AI 


AQ 
propriedades e moveis particularos. Satisfaz qualquer encommenda que lhe cacer do Sal, 


portuenses ER sn altos da sismo quem Os |seja feita, ra nom Pan hada do seu im- Sahirá com brevidade o hintei-LEÃO: 
STA" aberto o concurso para a construção pretender dirija-se ao mesmo bazar. porte, ou em valles do corrcio. a == quem no ruesmo quizer carregar di | 
) E iói (iii (509) O mesmo vendeu na ultima extracção dirija-se aos despachantes Gomes, Li. 
ET ea “ [em cautellas parte dos numeros 4290 com ma jd Gio Gina. do Muro no ot 
e a findar nodia 5 de março do corrente. an- E autellas parte do r 0! E “Gi 
no; e por isso são convidados todos aquellos sapo José Pereira Catton 15008000: réis o 3684 com dono ' 
que quizerem tomara seu cargo esta abra E & PARAVA Eua de S. Lazaro n.º 393 (503) E] 


a dirigirem suas propostas em carta fecha- 


da ao presidente da commissão morador na GRANDE LOTERIA DE LISBOA (proxino À E POR PORTUENSE) Casa feliz de Villa Real 


rua de Santo Ildefonso n.º 68,a0nde se acha- NTONIO José Portela, na: rua do Poço 


á É Í R ! Ê a pas ) x . a ; pio N g se aos surs. passageiros que ainda não ' | 
Do pre O o Rados BÃO O aa CU Ran re nda Ru NO DIA 1Ú DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É OM fabrica “de bolachinha doce ameri- | Éd n.º 28, tem e contintia a ter para ven- | senpar Jiquidado suas passagens, o venham fazer 
ás 5d d a) rovado pel ma : G Ly | 
is à da Lurde, 0 risco approvado pela exc." CONPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER: cana ao modo de Montevidou. - |der Di » meios, quartos e cautellas| em casa do caixa Antonio Domingos de Oliveira 
ERA os como as respeclivas condi- É 1.º qualidade por arratel...... 160 réis | das loterias, de todos os preços, vindos di- Gana uia de Rates a Sin gu de Bernardo-José 
cias da diria x USO endtei ibn 5 achado, largo da Cordoaria” n.º! 50. Tp va 
sões : (536) premio de, PAS DOS Tai dada a rateis para Das sectamente de Lisboa (504) Pretiito do EUA Do o(g861) o 
» de, É a prio 120» ENDE-SE na rua do Laranjal n.º 208 é 


- EDUCATION * 
Physique, gymnastique et morale 
CHANDO-SE n'esta cidade um profes-| 


sor do gymnasio normal militar e ci- 
vil de Pariz, oferece os seus conhecimen= 


2.º Dita por arratel.. ! 
Quem levar de 8 arrateis para 


. PM a 
uma Victoria franceza e um Dog-Cart Rio de Janeiro: 
cima dá-se-lhe: por de quatro todas. m (506) A galera — ADAMASTOR — sairá 
: ui idade: ) 
3.º dita por arratel.. Tr oreiagla rata FS 


Ce ih pec 2 so » | ANNÚNCIOS MARITIMOS (RSRS rc 
1 à Liverpool Rio de Janeiro... 


mB DO | Meios bilhetes... 
] DQNDO Quartos. » 

" 3005090 Oitrvos.. 
20050090 |Cantellas.. 


tos classicos aos amadores d'esta arte, ojo 1005990 | Ditas $250 » " s Y - «tes 
a er de 080% dit evélia .. VaDOr lex == MI- egue viagem com a possivel breyi- 
adoptada pelas nações civilisadas como a 4 rt ai. 2 | sr HOR ne devo ie gde a elcira Pavea PANA CLA: 
“seiencia resumida dos nossos movimentos arrate » ar a esta cidade por s— de 1 classe: tem oxcollentes, 
e o desenvolvimento de todas as nossas] JOSÉ m IG NACIO FER REI RA RO R IZ 6.º Discouto de argola doce 120 » datos it, enhirá com | o TER er is PE a 
faculdades. ,As pessoas que quizerem. uti- sui E á 7.º Discouto de tosta azedo.... 80 » revidade. Anta con icdlaaieas E ad 
a des i : Afançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital ORA fá k TA Consignatarios “F.] Tos: tencta-so com, os caixas Sonres, ; A TUM 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para al- Irang 9 e OU ME TunhoNda 1860 f Tambem tem tous depositos A Chamiço Filho & Silva, à quem so dove dirigir | do almada D$286.] of til 'j mungos 
gum collegio, podem entender-se com elle, ç J : sa do Anjo, primeiro com os n.º 51 e 52, quem quizer carregar ou ir de pnisógem, assim) — Precisa-se dum, enr, cirurgião para 0 DESA 
na rua “do Captivo n.º 45. +] DMA. dietnres 4» 4 a 4 ima | Segundo com os n.ºº 69 0 70, ema rua de | como no sur. Carlos Coverley, nã ria dos Init navio (8885) 
N. B. Previne-só que não confundam | "EM é venda da sua nnliga e, bem conhecida loja os bilhetes com “os preços acima Santo Altonio n.º 167 c 169. es me B, + + (ato) Ri Em de do Sul. I 
este methodo de educação gyninastica com indica O mesmo satisfaz com promplidão todase quarsquer encommendas 1 (335) 1O Grande do Su 


ho: n | , E é à O am onivar a ido : 
prercicios que so teem (visto tar | IUO lhe se am feitas das provincias, ainda que sejam em grando quantidade, vindo | - 

palig ES acralntioaseiioá st acompanhaidos do sem imposto /om vales do correio, o no. fim. da oxtracção Pomielio Pesos do novo syste- 
e circo d'esta cidade, porque é totalmen- | “OS Seus froguozes a lista dos premios. (530) 


to diferente. — La nature ayant dries na, rua de B. João ia 


INC ils 
Liverpool VA area — PAQUETE DO RI 
H , GRANDE — de 1.º classe, sahirá com - 
geo inglez — muita brevidn por ter bem cnrrega-” 
CINTRA, — enpitão mento prompto. Recebe alguma 
Henry W: Lloyd, sa-) eye, o: pasengeiros, nos quads offerecé; excellentos 


Yhomme «pour agir, pour juger pour = g z hirá, no dia 4-de; mar- | commodos. Caixa Carlos Brandão, rua dos Taipas, 
sentirem biná PS PERLUARR na oro M Leroy Waigel, horticultor francez, Pp órden del consulndo do Espaia en | |] (5, dm) goi “June 29. ep ia (Be 
fosseur, n'est que Vexpression et Vaceom= com estabelecimento do horticultura esta ciudad invito, llamo y emplazo à : .. Quem quizer carregar ou ir de passagem ai o ra rent 
Plissement de ces principes, et 'observa-|em Lisboa, virá brevemente a esta cida-[las personas quo se consideren “com de- Bernardo Teixeira de Mest uita rija-se a A. Millor & Co, Fãs doe e Bahia BEÇA 

tion ou la pratique des lois de la nature |de, aonde ha uns poucos de annos costu- Lrecho a reclamar del espólio del finado | BCP e À | ud (7a. pa Val an aa 


ca — RESTAURAÇÃO ; 

Londres er é APR Ê 
eia " noel Pereira Penna & C., praça do 

x O vapor inglez —'| Carlos Alberto n.º 132, à 
IBERIA —capitão Ro- : (80) 


humaine. (460) |ma-trazer uma variada collecção de plan-|súbdito espanol, ' Manuel Ortiz, panadero, Montenegro 
E = | tas, esperando que continuará a merecer morador que era en la cullo de San Tl- E) 

9 dia ça da eptrento mes fa feyerei- | dos amadores do jardinagem “e po dama ni a Ea ya sea enconceplo | mma de WD. Maria EX n.º 2G à 30 

FOBLE (So noras da manhã, na pra- tura a mesma confiança que até agora lhos do acreedores 6 herederos, para que se pre- 4 a A ú- 
ga dos leilões, na rua do Almada n.º 365, | tom merecido. a à 'senten a deducirlo por ante esta Cancilleria RnOo cosohhta; iastando SADIO berto Kayanaugh, sa- i a 
se ha-de proceder & arrematação volunta-| Como a sua demora n'esta cidade será Consular en el término de veinte dias a cor- a REI FABRICA DE VIDROS DA ao hixú-no dia 28 do cor = - ] 
ria do duas moradas de casas de donsan-| do pequena duração, o annuncianto pre-:rer del de la; focha, y de no hacerlo, tras |! REAL FABRICA DE! rsdada > rente, , 
dares vom seus quintaes e agua de poço, Rino as pessoas tivo "queiram sortir-sê dos“entrido el cual, les parará cl perjuício. que | RINHA GRAND: Datlicipaa-todos, os sons)" 'consienhtarios Deh Mathias Peucrhecrd Junior ESPECTACULOS 
de natureza de praso, silas pa travessa do artigos de que consta a sua variada collec- haya lugar. p freguezes que faz grande a janta, tan-|& Ca Alexandre Miller & Cor (49) TM ET niTob 
Rosario com os n.º 6 a 16, isto ia re- ção tenham a bondade de lhe darem as; Oporto 18'de Febrero de 1862. th. ny, dt IN9 DOT, CRE ASAS GUN E 


2.º feira 24 de fevereiro. 


ef Vi hs FAR! = 6 tes qualidades : 8 JOÃO. — Comianhia lyrica enbsidiada, — 
Est O ra Ê ON cê Si Ven suas ordens para o hotel de «Francfort», Mateo Alvares, VIDA A BRANCA LIZA, = [102 récita do 4º mez do assiguntura, — À. opera 
Fuvel Ordem Terceiro dé 'Nosa Senhoralma rua de D. Pedro, onde se alojar Caneciller actuario. BETA, DITA RISCADA + |— ROBERTO DO DIAB As To os 
do Carmo; d'esta cidade. Os titulos estão k (579) (529) Sa dogo SD Rea com. brovi- r á d 


DITA DE CORES SORTIDA. 


i EA canos Tio 2.8 feiy; Es N 
patentes na secretaria da mesma ordem, aa — P dado o vapor inglez— 2.º feira, 24 de fevereiro ,, 


! 7 =p eres | : a É E IDA, —que sahirá para ê 
todos os dias desde as 10 horas da manhã Guiomar Candida Guedes Pinto e ma-! x Igualmente no mesmo estabelecimento A PR DADES. — Companhit dra= 
até ús 2º da tarde. E” escrivão da praça, a rido José Teixeira de Carvalho, da PEDIDO encontrarão um grande sorlimento de pa- | gas TA Dear K ot f Em beneficio do el lo, tica 
Vianna. (562) | Gervide, freguezia de Loureiro, do con-! INDIVIDUO de Coimbra que escreveu há | peis pintados du modernos desenhos, bem E Con te ETA DADE 

NNUNCIÃCSE que no dia 9 do” prosio celho e comarca do Pezo da Regoa, fa; pouco duas, altenciosas cartas ao snr. | Como jarras de percellana o erystacs na- Miller & Ca AS FELICIDADES 


er de Andrade, da Ribeira de | cionaes e estrange 


ros. (505) horas e 3 quartos 


=| Dublin & Glasgow N. B, Emvivtudo dal nova lei ide 4 do dézem 


publico que vão tractar da abolição d' 


mo mez de março, se hão-de arre- vinculo, ou capella, sob a invocação do Pena, e não obleve resposta, usa agora d'es- 


mapa pola ins qujplne da Finho clay Nossa Senhora da Assumpção, instituído na (te meio para lh'a pedir. O mesmo individuo DEPOSITO 
maças de .Falmeidim q, Monteiro, situadas quinta contígua 4 casa da sua habitaç e na necessidade de commen- DÊ 


na freguezia de Cambres defronte da Re-| AU! i inha ne Poco rocedi o a 
à iveis | esta, no quintal, pegado e na vinha” da tar como merece o procedimento de s. s. pk A 
goa, no concelho de Lamego, susceptiveis Ribeira, 0 Ê dis UR conipidhendo E (567) PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 


o fe bro de: 1860, que não seoncoo xeprotentaçãos da 

Vapor inglez — | curiosos sem estarem devidamente habilitados, a 
ATHANASIAN, o Dramial o pódo dar este be 
pitão Sedewi 
so aqui até o 


— eR- | sociedade «Tuso-Dramaticas não póde dar este be- 
“pera | nefício como se havia annuncindo, valendo-se por”, 
isso o beneficiado dn companhia lisbonense para 


air ipa i so n- 4 E & E eo” + Es POVOA [EM LISBOA o Ea : 
de prados RD Sa ita; SOM Con! pasa], sito na dita freguezia de Loureiro Abaixo assignado comprou por conta s ] corrente. o leva à efeito. don 
iradicção do-melhor. daquelia fregnezia, o o qual vinculo, ou capella, foi instituido (0) ep RO A Nan! Nor cam ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA carga e passageiros tracta-se com o con- Os bilhetes com data do 20 do junciro teem 
que foram louvadas judicialmente em treze E y 1 se ordem do-enr. Domingos Ferreira) ç 0. af doniniuior ns signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. | entrada mesta, noite. H 
Soda refinada não inferiora 75º... 1% g y, 6] 


em 1702 por João Corcêa Guedes e mu- 
lher Catharina Borges; por isso pr 
todas aquelas pessoas que se ju 
com direito á suceessão do dito vinculo 


q | Ribeiro Guimarães, do Rio Grande da Sul, 
JM a fum bilhete inteiro n.º 3306 da 4.º ex. 
ttracção do 1.º trimestre do corrente anno 
tida loteria de Lisboa, enjo fica em poder 


contos e tanto. À primeira tem bôa casa, 
capella e armazem, com optimos toneis 
para mais de setenta pipas; tem fonte, po- 
mar, muitas arvores de fructa, 


(352) 3.º feira 25 de fevereiro, 
T. BAQUET-— Companhia dramatica Tisbol | 


Dublin e Glasgow nense, — Rim beneficio dos netores SILVA E PRA- ; 


XEDE 


Dita em bruto ou barril 
Chlerureto de cal de 80% 
Sulphato do ferro, 


O drama em 3 actos — O RAPHAEL, 


= o venham deduzir perante o juizo de di-! ' À ENA O vapor ingles — | nat ica — O ROBERTO DO DIA- 
(5661 reito do Pezo da Regoa, aonde os annun- pio ooo SB lis fovereirac do A SEO ácido sulphurivo de 66º...... Ss ER a pe BO. 220 "mr Isa Gilnrdi em ato nos 
3. de Carvalho Vieira pretende pas-| ciantos vão requerer a resorida abolição! TITE de Pinho Louzada, | DIO murintico de 16º a 18º, ê À FRA Rr irás Bro beneficiados furt algumas sortes do jhisioa mecha 
* sar a sua loja 'do fazendas a retalho | em conformidade da lei novissima vincu-! é R (584) Dito muriatico de 22º a para seguir viagem pre |RrvET. Areomédin Sina qto ABORDA SEN 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto |lar de 30 de julho de 1860. E « , a qd Eta : a ER posto neima men. | > 4 onça pugaas 
não realisar a passagem continuará a ven- Gervido, 47 do fevereira do 1862. UEM pretender uma creada para sala erente no Porto Jos dla Graça, | cionados na primeira semana de março, em con- Tesponsavel 4). Sz Carqueja T 
der, para liquidação, todas as fazendas D. Guiomar Candida Guedes Pinto. podo dirijir-se á rua de S. Bento dos |largo de S, Domingos n.º 82, que aviará | formidade com 9 engajamento eniitáio E = ly ” a que R j 
r, nlpdos ê aa Ie é 66 no do ieadalliod due gi fóra | a arm quizer, camegar ou ir de passgem di-| FFP DO CONMERCIO DO PORTO 
existentes, com grande abatimento, a di-| José Teixeira de Carvalho. Frades n.º 66 no 2.º endar da Irazeirada | toda v qua quer encommenda e para Íóra) caso np A Millor & C., rua dos Iuglezes nº ! » 
5 ) [13691 B, (401) Rua da Ferraria do Bajxo n.º 408 


nheiro, [9732] ; ; (560) "casa. gas a (561) [da cidade, 


